
 

 

0 9  DE MARÇO DE 201 7  

Quint a- feira  

Á SINDIMOC DIZ QUE PODE  HAVER GREVE DE ÔNIBU S EM CURITIBA  

Á OPOSIÇÃO NÃO ACEITA A CORDO E DECIDE OBSTR UIR VOTAÇÃO DA TERCE IRIZAÇÃO 

NA CÂMARA  

Á ARTIGO :  I NDÚSTRIA PARA DE ROL AR NA LADEIRA  

Á I NDÚSTRIA E GOVERNO F IRMAM PARCERIA PARA INCENTIVAR AUMENTO D E 

EMPRESAS EXPORTADORA S 

Á KASSAB ANUNCIA ACORDO  COM ESTRANGEIROS PAR A FABRICA ÇÃO DE 

SEMICONDUTORES  

Á PRIMEIRO ÍNDICE DO IBGE  REFERENTE A JANEIRO CONFIRMA MELHORA DA 

ECONOMIA  

Á IBGE:  HÁ MELHORA DE RITMO NA PRODUÇÃO QUANDO S E OBSERVA UM CONJUNT O 

DE DADOS  

Á ESPIONAGE M DA CIA  EM ESCALA INDUSTRIAL  MOSTRA QUE NINGUÉM E STÁ SEGURO 

NA WEB  

Á ACUSADA DE PLÁGIO ,  CURITIBANA NEODENT VENCE DISPUTA  NOS ESTADOS 

UNIDOS  

Á GSM  PROTOCOLA PEDIDO ANT IDUMPING CONTRA BRASIL E OUTROS PAÍSE S 

Á CONTAS INATIVAS DO FGTS  APARECEM ZERADAS PAR A QUEM VAI SACAR NO DIA 10  

Á JUROS FUTUROS DE LONGO PRAZO TÊM MAIO R ALTA EM 1  SEMANA  

Á ARTIGO :  ECONOMIA BRASILEIRA L EVA DE 7  A 1  

Á IGP - M  NA 1 ª PRÉVIA DE MARÇO SO BE 0,25%  ANTE +0,10%  NA 1 ª DE 

FEVEREIRO ,  DIZ FGV  

Á ENTENDA COMO FICA O R OTATIVO DO CARTÃO  

Á M INÉRIO DE FERRO ENFR ENTA RISCO COM CHUVA  RECORDE NA AUSTRÁLIA  

Á COBALTO SAI DAS SOMBR AS E VIRA NOVA ESTRE LA DA GLENCORE  

Á ATLAS RENEWABLE ENERGY BUSCA ATIVOS S OLARES DE BAIXO RISC O NA AMÉRICA 

LATINA  
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http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/igp-m-na-1-previa-de-marco-sobe-025-ante-010-na-1-de-fevereiro-diz-fgv/
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Á REFORMA DA PREVIDÊNCIA DEVE SER VOTADA NA CÂMARA EM ABRIL ,  DIZ 

MEIRELLES  

Á MAIORIA DOS BRASILEIR OS É CONTRA A REFORM A DA PREVIDÊNCIA  

Á TRABALHADORES RURAIS SE REÚN EM EM ATOS CONTRA A REFORMA DA 

PREVIDÊNCIA EM CURIITBA  

Á TEMER FAZ óJOGO DE CENA ô NA DEFESA DA REFORMA  DA PREVIDÊNCIA ,  DIZEM 

DEPUTADOS  

Á PARTE DA BANCADA DO PMDB  DO SENADO DEFENDE ALTERA ÇÕES NO TEXTO DA 

PREVIDÊNCIA  

Á SE REDUZIR IDADE MÍNI MA DA MULHER ,  TEM QUE SUBIR DO HOM EM ,  DIZ MEIRELLES  

Á MEIRELLES NEGA INFORM AÇÃO SOBRE AUMENTO D E IMPOSTO  

Á MODERNIZAÇÃO DAS LEIS  DO TRABALHO PRESTIGI A NEGOCIAÇÃO E NÃO R ETIRA 

DIREITOS DO TRABALHA DOR  

Á ENTIDADES PATRONAIS D EFENDEM REFORMA TRABAL HISTA  

Á BLINDAGEM TRABALHISTA  NÃO GERA EMPREGOS  

Á PRESIDENTE DO TST  DEFENDE REFORMA TRAB ALHISTA PARA O BRASIL VOLTAR A 

CRESCER  

Á PRESIDENTE DA CÂMARA CLASSIFICA REF ORMA TRABALHISTA COM O óTÍMIDA ô 

Á PARA RODRIGO MAIA ,  JUSTIÇA DO TRABALHO óNÃO DEVERIA NEM EXIS TIR ô 

Á MAIA DIZ QUE SEM REFO RMAS HÁ RISCO DO óIMPONDERÁVEL ô NA POLÍTICA EM 

2018  

Á FRANCESES ESTUDAM TRA ZER CARROS DA OPEL AO BRASIL  

Á BRASIL PERDE POSIÇÕES NO RANKING MUNDIAL D E PRODUÇÃO DE CARROS  

Á BMW  APOSTA NA COOPERAÇÃO  HOMEM - MÁQUINA  

Á CENÁRIO PIORA PARA IM PORTADORES DE VEÍCUL OS  

Á MERCADO DE VEÍCULOS USA DOS CAI 13,39%  NO MÊS DE FEVEREIRO  

Á AUDI PASSA A PRODUZIR  E- GÁS ,  METANO SINTÉTICO  

Á I MPLEMENTOS ANOTAM QU EDA DE 30,4%  NO BIMESTRE  

Á METAMATERIAL MECÂNICO CRIA ESCUDO  CONTRA MOVIMENTO  

Á ADESÃO A PDV  AFASTA DIREITO AO SE GURO - DESEMPREGO ,  REAFIRMA TST  

Á ARTIGO :  DR  COM A INDÚST RIA  

Á PEQUENOS NEGÓCIOS REG ISTRAM SALDO POSITIV O NA GERAÇÃO DE EMPR EGOS  

Á RECEITA FEDERAL INVESTIGA ESQ UEMA DE FRAUDE NO SIMPLES NACIONAL  

Á PARCERIA PRETENDE INS ERIR 500  EMPRESAS BRASILEIRAS  NO MERCADO DE 

EXPORTAÇÃO  

Á GOVERNO QUER MUDAR CO BRANÇA DA COFINS ATÉ JUNHO POR MP  E ENTIDADES 

SÃO CONTRA  
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Fonte: BACEN  

 

Sindimoc diz que pode haver greve de ônibus em Curitiba  

09/03/2017 ï Fonte: Bem Paraná  
 

 
Motoristas e cobradores fizeram uma série de paradas no ano passado por causa dos 
salários (foto: Franklin de Freitas)  
 

A reunião entre o Sin dicato das Empresas de Ônibus de Curitiba e Região (Setransp) 
e o Sindicato dos Motoristas e Cobradores de Curitiba e Região (Sindimoc), na tarde 

desta quarta - feira (8), terminou sem acordo. Com isso, o presidente do Sindimoc, 
Anderson Teixeira, disse que pode haver greve na semana que vem.  
 

ñEntendemos que essa oferta n«o atende as necessidades dos trabalhadores. Como o 
patronal se mantém irredutível e não chega a uma proposta digna, devemos deflagrar 

greve na semana que vemò, disse Teixeira 
 
Na reunião de  ontem, o sindicato patronal fez uma contraproposta aos trabalhadores 

de reajuste de 5,43%, repondo a inflação do período. Mas os motoristas e cobradores 
pediam 15% de reajuste nos salários por causa de perdas alegadas nos últimos anos. 

A reunião aconteceu  na Superintendência Regional do Trabalho e Emprego do Paraná 
(SRTE).  
 

Sergundo Teixeira, já há um indicativo de greve aberto desde o início da campanha 
salarial. Agora, o Sindimoc irá avisar a comunidade, de modo que ninguém seja pego 

de surpresa. A defin ição do dia exato do movimento deverá ocorrer no início da 
próxima semana.  
 

Dia 15  
Os motoristas e cobradores de Curitiba e Região já haviam decidido parar no dia 15 

de março, a próxima quarta - feira, em adesão à greve nacional em protesto contra a 
mudança na Previdência Social em discussão no Congresso Nacional. Diversas 
categorias devem se juntar aos motoristas e cobradores.  

 

CÂMBIO  

EM 0 9 / 0 3 /201 7   

 Compra  Venda  

Dólar  3, 185  3, 185  

Euro  3, 370  3, 371  

http://www.bemparana.com.br/noticia/491493/sindimoc-diz-que-pode-haver-greve-de-onibus-em-curitiba


Em Curitiba, um ato está marcado para a quarta - feira para marcar a paralisação 
convocada pelas centrais sindicais nacionais. O prote sto também tem outras pautas, 
como a lei da terceirização.  

 

Oposição não aceita acordo e decide obstruir votação da terceirização na 
Câmara  

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
Sem acordo com o governo sobre a aprova­«o de ñgarantiasò aos trabalhadores, a 
oposição na Câmara decidiu nesta quarta - feira, 8, obstruir a votação do projeto que 

regulamenta a terceirização. A análise da proposta no plenário da Casa está prevista 
para a próxima semana.  

 
Na tarde desta quarta - feira, lideranças da oposição se reuniram com o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM -RJ), e com os líderes do governo na Casa, deputado 

Aguinaldo Ribeir o (PP-PB), e no Senado, Romero Jucá (PMDB -RR), para tentar chegar 
a um acordo sobre o assunto.  

 
Atualmente, há dois projetos que regulamentam a terceirização em tramitação no 
Congresso Nacional. Um, de 1998, considerado pelas centrais sindicais como ñmenos 

rigorosoò e que est§ parado na C©mara. O outro, de 2015, j§ foi aprovado pelos 
deputados no ano retrasado e está no Senado.  

 
Em busca do apoio da oposição à proposta, Maia e Jucá propuseram votar os dois 
projetos e negociar com a oposição futuros vetos presidenciais. A votação simultânea 

possibilitaria aprovar o texto que o governo prefere no projeto de 1998 e as garantias 
que a oposição pede no de 2015.  

 
O projeto de 1998 não pode mais ser alterado. Isso porque a proposta já passou uma 
vez pela Câmara em 2000 e pelo Senado em 2002. Nessa segunda votação, deputados 

só poderão aprovar integral ou parcialmente o texto dos senadores ou retomar a 
redação aprovada em 2000 pela Câmara.  

 
Com isso, a alternativa mais rápida para aprovar as salvaguardas aos trab alhadores 
seria incluí - las no projeto de 2015, que ainda pode passar por alterações. A oposição, 

por®m, n«o aceitou o acordo. ñEles (Maia e Juc§) est«o querendo terceirizar o processo 
legislativo ao governoò, disse o deputado Orlando Silva (PC do B-SP).  

 
Entre as garantias exigidas pela oposição e pelas centrais sindicais está a 
responsabilidade solidária das empresas contratantes a calotes que as contratadas 

venham a dar nos trabalhadores, regras para evitar substituição de celetistas por 
pessoas jurídica s e igualdade de direitos entre os contratos diretos e os terceirizados.  

 
Sem acordo, o presidente da Câmara e os líderes do governo marcaram nova rodada 

de negociação com a oposição para a próxima terça - feira, 14, quando Maia pretende 
iniciar a votação d o projeto de 1998 no plenário da Casa.  
 

O governo quer o apoio da oposição ao projeto da terceirização, para que a proposta 
seja aprovada com o maior número de votos possível. Dessa forma, Executivo quer 

mostrar força, além de evitar se desgastar com a ba se aliada pelo tema, guardando a 
negociação para a reforma da Previdência.  
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Artigo: Indústria para de rolar na ladeira  

09/03 /2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 

 

 

Linha de montagem em montadora em Resende (RJ)  

   

A PRODUÇÃO DA indústria na prática parou de cair . Está nas profundas do inferno. No 

abismo, não se sabe se vai ficar de joelhos, antes de caminhar e sair do buraco. Mas 
parou de rolar a ladeira.  

 
Há motivos vários de cautela sobre o futuro da estabilização, que dirá da recuperação. 
A indúst ria se segura em um galho frágil. Quase parou de cair porque voltou a produzir 

mais ferro e/ou petróleo e porque exporta um tanto mais, caso, por exemplo, das 
montadoras de veículos.  

 
Daí em diante, sabe -se lá. Exportações e melhoras extras na indústria e xtrativa são 
um tanto incertas. A venda de bens de consumo depende de taxas de juros, inflação 

e desemprego menos feroz e, tão cedo improvável, de que haverá crédito.  
 

Mas tudo isso depende da política e do destino das "reformas". Goste -se ou não delas, 
se as "reformas" forem para o vinagre, a maionese desanda.  
Isto posto, volte -se à notícia menos pior.  

 
A indústria "quase" parou de cair, para ser mais preciso. No trimestre de novembro a 

janeiro, ainda encolheu 0,1%, ante o mesmo trimestre do ano passado.  Mas, no 
trimestre anterior, encerrado em outubro, despencava ainda ao ritmo de 5,6%.  
 

A indústria de transformação ("fábricas") ainda cai 1,3% no trimestre. Despiora, mas 
continua no vermelho. O resultado geral foi compensado pela indústria extrativa, qu e 

cresceu 7,9% no trimestre (ante o ano anterior). A indústria extrativa é, grosso modo, 
minério de ferro (56,5% do total) e petróleo e gás (35,5%).  
 

A importância da exportação fica evidente no caso das montadoras de veículos. As 
vendas de carros naciona is ainda caíam 2,9% no trimestre encerrado em janeiro (ante 

o ano passado).  
 
Mas contas com os dados da Anfavea mostram que as vendas da produção doméstica 

(carros nacionais vendidos aqui e exportados) aumentavam 8,6%. Melhora. As vendas 
da produção domés tica haviam caído sem parar de março de 2014 a novembro de 

2016.  
 
As exportações brasileiras de manufaturados voltaram a subir. Sim, é pouca coisa, 

mas estamos vivendo de migalhas, sem o que não daremos nem passinhos para sair 
do buraco.  

 
No caso de bens  de capital, para investimento em nova capacidade produtiva, a coisa 

está malparada ou ainda caindo pelas tabelas.  
 
Em suma, as notícias são de "recuperação", como o governismo diz? Não. São apenas 

sinais mais seguros de estabilização. De que podemos ter chegado ao fundo do buraco 
e que, talvez, caminhemos aqui embaixo por algum tempo.  

http://www1.folha.uol.com.br/colunas/viniciustorres/2017/03/1864834-industria-para-de-rolar-na-ladeira.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/03/1864620-producao-industrial-cai-menos-do-que-o-esperado-em-janeiro.shtml


Há motivos melhores para acreditar que não vai haver frustração, como na segunda 
metade de 2016.  
 

Como agora todo o mundo diz, as taxas de juros caem, apesar de os bancos ainda 
enfiarem a faca. A inflação cai muito (embora os reajustes salariais nominais também 

devam cair, de agora em diante). Haverá o micropacote de estímulo dos saques das 
contas inativas do FGTS.  

 
É tudo muito frágil. Uma valorização extra do real pode m atar exportações, assim 
como qualquer balançada na economia mundial, o que de resto afetaria as taxas de 

juros para empresas brasileiras. A despiora no consumo das famílias continua, mas 
longe do fundo do poço.  

 
Por ora, é o que temos: alguns brotos verde s em uma fazenda queimada, ainda com 
vários focos de incêndio. Mas são brotos.  

 
(Vinicius Torres Freire -  Está na Folha  desde 1991. Em sua coluna, aborda temas 

políticos e econômicos. Escreve de quarta a sexta e aos domingos).  
 

Indústria e governo firmam parceria para incentivar aumento de empresas 
exportadoras  

09/03/2017 ï Fonte: CNI  

 
Empre sas atendidas pelo Plano Nacional de Cultura Exportadora, do MDIC, 
poderão participar do Rota Global, coordenado pela CNI, que colocará 100 

novas exportadoras no mercado  
 

 
 
A Confederação Nacional da Indústria (CNI)  e o Ministério de Indústria, Comércio 

Exterior e Serviços ( MDIC ) firmaram nesta quarta - feira (8) uma parceria para 
promover maior participação de empresas brasileiras no comércio exterior .  

 
O anúncio foi feito pelo presidente da CNI, Robson Braga de Andrade, e pelo titular do 
MDIC, Marcos Pereira, durante a divulgação do cronograma de ações do Plano Nacional 

de Cultura Exportadora (PNCE) em 2017, em Brasília.  
 

As empresas atendidas pelo P NCE poderão participar do Rota Global, novo programa 
coordenado pela CNI, em parceria com a União Industrial Argentina (UIA) e o Parque 
Tecnológico de Extremadura na Espanha (Fundecyt -Pctex).  

 
A iniciativa ajudará 500 indústrias a começar a exportar e terá  R$ 1,2 milhão em 

recursos da AL Invest, programa da Comissão Europeia de fomento à competitividade 
de micro, pequenas e médias empresas da América Latina.   

 
"Devemos trabalhar a cultura exportadora das empresas, sobretudo em micro e 
pequenos negócios, mai s voltados para o mercado doméstico. O PNCE está no caminho 

certo e conta com a colaboração da CNI e de todas as federações de indústrias", 
afirmou Robson Braga de Andrade.  

 

http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2017/03/industria-e-governo-firmam-parceria-para-incentivar-aumento-de-empresas-exportadoras/
http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2017/03/industria-e-governo-firmam-parceria-para-incentivar-aumento-de-empresas-exportadoras/
http://www.portaldaindustria.com.br/cni
http://www.mdic.gov.br/


Marcos Pereira ressaltou a importância da parceria com o Sistema Indústria e afirm ou 
que a busca da competitividade da economia brasileira tem sido uma das prioridades 
do governo.  

 
"Estamos buscando ampliar a participação das nossas empresas no mercado 

internacional por meio de ações como o PNCE e soluções internas para a melhoria da 
competitividade do com®rcio exteriorò, disse o ministro. Segundo ele, incluindo o Rota 

Global, o programa oferecerá cerca de 200 ações de apoio a novos exportadores ao 
longo do ano.  
 

ROTA GLOBAL  -  Por meio da Rede Brasileira de Centros Internacionais de Neg ócios 
(Rede CIN), coordenada pela CNI, o Rota Global oferecerá consultoria completa para 

empresas não exportadoras empreenderem no mercado internacional, com 
diagnóstico, desenho de estratégia de exportação e acompanhamento da execução do 
plano.  

 
Em julho , será aberto o prazo para indústrias interessadas se inscreverem. Negócios 

de todos os portes, setores e estados poderão participar.  
 
A meta é traçar o diagnóstico de 500 empresas, desenvolver planos de negócios para 

200 delas e, ao final do projeto, em 2 018, ter ao menos 100 novas empresas com 
operação concreta de exportação. Por ser fruto de uma parceria internacional, o Rota 

atenderá indústrias no Brasil (75%), na Argentina (20%) e na Espanha (5%).  
 
Nacionalmente, a execução do projeto contará com o apo io dos Centros Internacionais 

de Negócios das federações de indústrias dos estados e do Distrito Federal.  
 

RECURSOS EUROPEUS  ï O AL- Invest é um Programa da Comissão Europeia para 
fomentar a produtividade e a competitividade de MPMEs, na América Latina como  
forma de combater a pobreza e a desigualdade social.  

 
Na segunda convocatória da quinta edição, foram disponibilizados 4,9 milhões de 

euros para financiar projetos na região.  
 

Kassab anuncia acordo com estrangeiros para fabricação de semicondutores  

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

O ministro da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunicações, Gilberto Kassab, 
informou nest a quarta - feira, 8, que o governo assinou um memorando de 
entendimento, na noite desta quarta - feira, com duas empresas estrangeiras para a 

construção de uma fábrica de semicondutores na região de Campinas, em São Paulo, 
com investimento de US$ 200 milhões, com uma parte financiada pelo BNDES, mas 

sem um porcentual de financiamento definido.  
 

As empresas que fazem parte do acordo são a Qualcomm, dos Estados Unidos, e a 
ASE, de Taiwan. Segundo Kassab, o prazo para construção da fábrica é de quatro 
anos.  

 
O acordo prevê uma joint -venture entre as empresas e o governo e, segundo Kassab, 

vai permitir que o Brasil seja inserido na cadeia de valor da indústria de 
semicondutores, com produção de equipamentos para telefonia 5G.  
 

Ele disse ainda que a ASE é a maior empresa do mundo na montagem de chips.  
 

 
 
 

 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/kassab-anuncia-acordo-com-estrangeiros-para-fabricacao-de-semicondutores/


Primeiro índice do IBGE referente a janeiro confirma melh ora da economia  

09/03/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

 
Daniel Castellano/Gazeta do Povo   

 
O primeiro índice de atividade referente a janeiro publicado pelo IBGE nesta quarta -

feira (8) confirma que a economia começa a sair da recessão. A alta de 1,4% na 
pr odução industrial em janeiro ante janeiro de 2016 interrompeu uma sequência de 
34 meses consecutivos de quedas.  

 
O último resultado positivo tinha sido registrado em fevereiro de 2014, quando a 

produção avançou 4,8% na comparação com o mesmo mês do ano ant erior. O 
crescimento de janeiro de 2017 foi ainda o mais elevado para o mês desde 2013, 
quando a indústria teve expansão de 6,5%.  

 
A indústria foi o segmento mais castigado pela crise e sua estabilização é um sinal de 

que a demanda parou de cair. Analistas já apontam que a recuperação da economia 
está começando neste primeiro trimestre de 2017 . A melhora no i nício do ano 
contrasta com o dado ruim de atividade em 2016, confirmado com a divulgação na 

terça - feira (7) de que o PIB do Brasil recuou 3,6% no ano passado . 
 

Segmentos  
A produção da indústria de bens de capital caiu 4,1% em janeiro ante dezembro de 
2016, informou o IBGE. Na comparação com janeiro de 2016, o indicador mostrou 

avanço d e 3,3%. No acumulado em 12 meses, houve redução de 7,9% na produção 
de bens de capital.   

 
Em relação aos bens de consumo, a pesquisa registrou alta de 0,3% na passagem de 

dezembro para janeiro. Na comparação com janeiro de 2016, houve avanço de 2,3%. 
No ac umulado em 12 meses, a produção caiu 4,8%.  
 

Na categoria de bens de consumo duráveis, o mês de janeiro foi de redução de 7,3% 
ante dezembro e alta de 3,2% em relação a janeiro de 2016. Entre os semiduráveis e 

os não duráveis, houve crescimento na produção de 3,1% em janeiro ante dezembro 
e elevação de 2,1% na comparação com janeiro do ano passado.  
 

Para os bens intermediários, o IBGE informou que o indicador teve alta de 0,7% em 
janeiro ante dezembro. Em relação a janeiro do ano passado, houve aumento de 0, 8%. 

No acumulado em 12 meses, ainda há queda de 5,5%. O índice de Média Móvel 
Trimestral da indústria apontou avanço de 0,9% em janeiro.  
 

 IBGE: há melhora de ritmo na produção quando se observa um conjunto de 

dados  

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 
Apesar da ligeira queda de 0,1% na produção industrial em janeiro ante dezembro, 

um conjunto de informações da Pesquisa Ind ustrial Mensal mostra uma melhora no 
setor, segundo André Macedo, gerente da Coordenação de Indústria do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/primeiro-indice-do-ibge-referente-a-janeiro-confirma-melhora-da-economia-3cllsf708vkgqjha6f8wfs9n1
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http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/ibge-ha-melhora-de-ritmo-na-producao-quando-se-observa-um-conjunto-de-dados/


Ele reconhece que o resultado negativo não é a melhor situação para o setor industrial, 
mas le mbra que a produção acumulou avanço de 2,9% nos dois últimos meses de 
2016, a media móvel trimestral cresceu de 0,5% em dezembro para 0,9% em janeiro, 

e a alta de 1,4% em janeiro ante janeiro de 2016 interrompeu uma sequência de 34 
meses de resultados nega tivos.  

 
ñH§ uma melhora de ritmo na produ­«o industrial quando se observa o conjunto de 

informações. Mas não significa que há trajetória de crescimento para a produção 
industrialò, ponderou Macedo.  
 

O pesquisador reconhece que o arrefecimento na inflação  e o ciclo de corte na taxa 
básica de juros podem ajudar a indústria, mas o mercado de trabalho ainda atrapalha. 

ñOs fatores que inibiram a produ­«o permanecem: o mercado de trabalho menos 
favorável; nível elevado de pessoas desocupadas; inadimplência; ape sar da redução 
de taxas de juros o cr®dito ainda ® caro, escassoò, disse Macedo.  

 
A taxa acumulada pela indústria em 12 meses manteve em janeiro a trajetória de 

desaceleração das perdas iniciada em junho de 2016, mas ainda mostra retração 
elevada: -5,4%, com quedas em todas as categorias de uso.  
 

ñOs fatores que justificaram tr°s anos de queda na produ­«o industrial ainda 
permanecem dentro do contexto. Há um conjunto de Informações nos dá uma 

sensação melhor da produção, ainda que se encontre em patamar m uito baixo. O setor 
industrial tem um campo importante a ser recuperado em função das perdas 
acumuladas no passadoò, completou.  

 
O setor industrial teve crescimento de 1,4% em janeiro ante o mesmo mês do ano 

anterior, com resultados positivos em 16 dos 26  ramos pesquisados. No entanto, 
houve ajuda do efeito calendário, uma vez que janeiro de 2017 teve dois dias úteis a 
mais que janeiro de 2016.  

 
Segundo o IBGE, se o benefício de dias úteis a mais fosse neutralizado, a alta na 

produção da indústria teria s ido de 0,4% em relação a janeiro de 2016, em vez do 
1,4% registrado. ñO avan­o precisa ser relativizado porque a gente tem componentes 
ajudando nesse resultado, seja o número de dias úteis a mais seja a base de 

compara­«o depreciadaò, apontou.  
 

Quanto à b ase de comparação fraca, Macedo lembra que a produção industrial tinha 
recuado 13,4% em janeiro de 2016 ante janeiro de 2015. Entre as atividades que 
tiveram expansão em janeiro de 2017 ante o mesmo período do ano anterior, as 

indústrias extrativas exercer am a maior pressão positiva na formação da média da 
indústria, com elevação de 12,5%, puxada por minérios de ferro, óleos brutos de 

petróleo e gás natural.  
 

Outras contribuições relevantes foram de veículos automotores, reboques e 
carrocerias (5,2%), equi pamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos 
(18,0%), celulose, papel e produtos de papel (6,9%), produtos alimentícios (1,6%), 

metalurgia (4,2%), confecção de artigos do vestuário e acessórios (13,3%), produtos 
têxteis (10,8%), outros produtos químicos (2,2%) e artefatos de couro, artigos para 

viagem e calçados (5,0%).  
 
Das dez atividades que apontaram redução na produção, a principal influência negativa 

foi de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis ( -11,1%), pressionada 
por ól eo diesel.  

 
Outros desempenhos significativos foram de máquinas, aparelhos e materiais elétricos 
( -8,6%), máquinas e equipamentos ( -4,9%), produtos de metal ( -6,2%) e outros 

equipamentos de transporte ( -9,4%).  



Espionagem da CIA em escala industrial mostra que ninguém está seguro na 

web  

09/03/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  

 
Agência americana era capaz  de hackear e controlar qualquer dispositivo 

conectado à web  

 
 
O vazamento pelo WikiLeaks  do esquema usado pela CIA para hackear dispositivos 
conectados à internet nesta semana esmigalhou a ideia de privacidade na web.  A 

agência americana de espionagem trabalha de forma sistemática para invadir 
smartphones, computadores e televisores inteligentes (smart tvs). E, mais grave, essa 

invas ão em escala industrial se aproveita das mesmas técnicas e brechas usadas por 
criminosos.  

 
O escândalo de espionagem da CIA mostra que todos os dispositivos com conexão à 
internet, inclusive aparelhos da Apple e softwares de antiv írus, são suscetíveis a 

ataques organizados a partir das conexões entre hackers. Uma vez contaminados com 
trojans, vírus ou malwares, qualquer informação do usuário pode ser repassada para 

um software com fim criminoso ou não. Isso inclui foto, vídeos, arq uivos e mensagens 
criptografadas (sim, a CIA consegue quebrar a criptografia do WhatsApp).  
 

E, se a agência americana conseguiu desenvolver esse alicerce cibernético, chamado 
pelo Wikileaks de ñVault 7ò, hackers ou grupos mal- intencionados podem conseguir  

também.  
 
ñMuitas das vulnerabilidades usadas pela CIA para construir o seu arsenal cibern®tico 

são difundidas e aquelas que são exclusividades da agência já podem ter sido 
descobertas por ag°ncias de intelig°ncia rivais ou por criminosos cibern®ticosò, afirma 

a organização que revelou ao mundo o esquema hacker da CIA. Em vez de agir para 
fechar as brechas de segurança, a agência se aproveita delas e contribui para que a 

segurança do usuário fique em risco.  
 
O WikiLeaks afirma que a agência americana perde u o controle dos vários softwares e 

milhares de vírus e programas maliciosos que criou para espionar pessoas. A 
organização também diz que os arquivos já circulam entre hackers e ex - funcionários 

do governo dos Estados Unidos.  
 
ñA CIA perdeu o controle da maioria de seu arsenal hacker, o que inclui vírus, trojans, 

ódia zeroô [nome t®cnico para as falhas de seguran­a dos dispositivos], sistemas de 
controle remoto de malware e documenta­«o associadaò, diz a nota publicada no site 

do WikiLeaks . ñDepois que uma ¼nica arma cibern®tica ® descoberta, ela pode se 
espalhar pelo mundo em segundos e ser usada por estados rivais, máfia cibernética e 
hackers adolescentes.ò 

 
Terreno fértil a ataques  

O cenário de terror não é para menos. Só no Brasil são 168 milhões de smartphones 
e 160 milhões de computadores conectados à internet e em uso. A expectativa é de 
que até o fim desta década o número de celulares inteligentes cresça 40% e os 

computadores, 31%.  Isso sem contar a esperada expansão da Internet das Coisas 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/espionagem-da-cia-em-escala-industrial-mostra-que-ninguem-esta-seguro-na-web-5q1b1u88luwhp1f62o4o7vaod
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(IOT, na sigla em inglês) no país, ou seja, o aumento do número de aparelhos comuns 
do dia a dia conectados à web, caso que já acontece com as smart TVs.  
 

A expansão da base de dispositivos conect ados à internet e, por consequência, de 
usuários, já é e será cada vez mais um terreno fértil para ataques cibernéticos, sejam 

eles sofisticados, como da CIA, ou grosseiros, como spams que te prometem um 
milhão de reais.  

 
ñO que foi revelado pelo WikiLeaks [hackeamento de dispositivos conectados à 
internet] não é algo novo. É algo que acontece todos os dias com diferentes intenções, 

sejam elas criminosas ou n«oò, afirma Camillo Di Jorge, presidente da ESET Brasil. 
ñN«o existe dispositivo 100% seguroò, completa o especialista em cibersegurança.  

 
Medidas de segurança não protegem, mas dificultam ataques  
O escândalo de espionagem da CIA reacende o debate sobre segurança na internet. 

Se não existe dispositivo totalmente seguro e se os sistemas estão cada vez mai s 
suscetíveis a quebras, seja por erro de programação ou por falta de investimento, 

sobra para nós usuários o papel de tentar evitar os ataques.  
 
ñAs empresas est«o preocupadas em ter uma velocidade muito grande de lan­amento 

de novas tecnologias e acabam pecando em seguran­aò, afirma Avelino Zorzo, diretor 
de Educa­«o da Sociedade Brasileira de Computa­«o (SBC). ñDe um lado, existem 

várias pessoas programando um dispositivo. Do outro, existem hackers tentando 
quebrar o sistema. Uma hora pode acontecer um e rro e o aparelho ser invadidoò, 
completa Camillo Di Jorge, presidente da ESET Brasil.  

 
O que nós podemos fazer diante desse cenário é aumentar o senso crítico sobre as 

informações que colocamos na internet e tomar mais cuidado com sites, aplicativos e 
pro gramas que acessamos ou baixamos. Uma das dicas mais enfatizadas pelos 
especialistas é fazer a atualização constante dos softwares, programas e aplicativos 

instalados.  
 

ñMuitas das atualiza­»es dispon²veis s«o para aumento de performance, mas outras 
são pa ra corrigir falhas de segurança, por isso a importância de estar sempre com a 
vers«o mais atualizadaò, diz Di Jorge. O que acontece ® que todo software ® falho. Os 

hackers sabem disso e tentam descobrir falhas nos sistemas. As vulnerabilidades que 
são desc obertas pela primeira vez, ou seja, que nem os fabricantes sabiam que elas 

existiam s«o chamadas de ñdia zeroò.  
 
Muitos dos hackers que descobrem as brechas ñdia zeroò vendem a informa­«o por 

alguns milhões ao fabricante para que ele possa fazer a correçã o. Por isso, existem as 
atualizações de segurança.  

 
As demais recomendações seguem dicas frequentes: escolher senhas seguras (ou 

gerenciadores de senha), habilitar o duplo fator de autenticação, não acessar redes de 
internet desconhecidas, não compartilhar  informações importantes enquanto usa 
redes públicas de internet, instalar sistemas de segurança, como firewalls e antivírus, 

e não clicar e não baixar arquivos de fontes desconhecidas.  
 

Segurança on - line existe?  
O site WikiLeaks vazou nesta semana milhar es de documentos que mostram como a 
CIA hackeava dispositivos conectados à internet para espionar pessoas. O caso prova 

que estamos todos suscetíveis a ataques cibernéticos. Veja como funciona o esquema 
hacker da CIA:  



Quais dispositivos eram hackeados?  

 
Quais sistemas eram suscetíveis ao hackeamento?  
Å Android 

Å IOS 
Å Windows 

Å Mac OS X 
Å Solaris 

Å Linux 
Å Smart TVs Samsung 
Å Roteadores 

Å Antivirus 
 

Como a CIA hackeava os dispositivos ?  
Softwares de espionagem  da CIA recebiam informações transmitidas por  trojans, 
vírus e outros malwares instalados no dispositivo do usuário.  

Como vírus ou programas mal intencionados eram dispositivos?  

 

 
1. Usuário  

O usuário baixava o programa malicioso em seu dispositivo. Os softwares eram 
transmitidos através de pen dr ives, documentos office, arquivos de áudio, vídeo e 

imagem,  outros tipos de arquivos personalizados e aplicativos.  
 

 
2. Por falha do dispositivo  
Os dispositivos possuem falhas de segurança. A CIA aproveitava essas falhas para 

instalar automaticamente os v írus e programas maliciosos sem que o próprio usuário 
e o fabricante soubessem.  
 

Depois que o dispositivo estava infectado , o que acontecia?  

 
 
1. Ele transmitia informações à CIA  
O vírus ou programa mal intencionado transmitia informações pessoais do us uário a 

softwares de espionagem criados pela CIA. Informações como geolocalização, 
áudios, textos, fotos e arquivos . Até mesmo aplicativos criptografados , como 

Whastapp, eram hackeados . 
 

 
2. Ele ativava a câmera e o microfone  

Sem que o usuário soubesse, s ua câmera e microfone eram ativados e todos os 
áudios e imagens eram transmitidos  para os softwares da CIA. O próprio programa 

mal intencionado era capaz de ñrecarregarò a bateria do dispositivo para quem 
ele continuasse funcionando. Vale para smartphones e smart tvs . 
 



Acusada de plágio, curitibana Neodent vence disputa nos Estados Unidos  

09/03/2017 ï Font e: Gazeta do Povo  
 

Fabricante brasileira foi acusada por sua concorrente americana de copiar 
componentes de implantes dentários  

 
Neodent é a maior fabricante brasileira de implantes dentários  Walter Alves/Gazeta do 
Povo   

 
A Neodent , maior fabricante brasi leira de implantes dentários com sede em Curitiba, 
teve o seu plano de internacionalização  ameaçado por uma disputa judicial nos Estados 

Unidos. A empresa foi acusada por sua concorrente americana, o grupo Nobel Biocare, 
de plagiar um dos componentes que são usados para fazer os implantes. O processo 

durou três anos até a indústria brasileira provar a or iginalidade de seus produtos.  
 

O grupo americano Nobel Biocare é o maior fabricante de implantes dentários dos 
Estados Unidos. No fim de 2013, eles entraram com uma ação na Justiça local alegando 
que tinham a patente sobre uma peça que é usada para constru ir o implante dentário. 

Essa peça seria um tipo de rosca.  
 

A empresa brasileira contestou o pedido de patente da Nobel e alegou que o 
componente em questão era um item genérico, amplamente utilizado pelo mercado. 
ñEles alegavam ter patente sobre as roscas do implante dentário e a distância em que 

elas são colocadas, mas isso é algo genérico e que já existe em todos os implantes 
dent§rios do mundoò, afirma Matthias Schupp, CEO da Neodent.  

 
No começo deste mês, a Justiça reconheceu que o pedido de patente er a inválido. Com 
isso, a Neodent tamb®m foi inocentada de qualquer acusa­«o de pl§gio. ñO mais 

importante desse resultado foi provar para o mundo que nossos implantes não são 
uma cópia de outro modelo. Eles são desenhados pelo doutor Geninho [Thomé, 

fundado r da Neodent] e por uma equipe de 60 pessoas de pesquisa e 
desenvolvimentoò, diz Schupp.  
 

O executivo também afirma que o grupo Nobel tentou, ao entrar com o pedido de 
patente e, por consequência, de plágio contra a Neodent, tirar a concorrente brasileira  

do mercado americano. ñDurante o processo, n«o tivemos interrup­«o da 
comercialização. Mas a outra empresa [Nobel] fez uma grande propaganda contra os 
nossos produtos.ò As vendas, contudo, n«o chegaram a ser afetadas. 

 
Exportações  

A Neodent começou a vend er seus produtos nos Estados Unidos em 2013. No ano 
passado, a empresa brasileira comercializou cerca de 50 mil implantes na região. O 
número ainda é muito pequeno diante do potencial de mercado: 2,4 milhões de 

implantes dentários são vendidos por ano, o q ue torna o país norte -americano o maior 
mercado do mundo.  

 
As exportações respondem por 26,7% do faturamento da Neodent. Além dos Estados 
Unidos, Espanha e Itália são os principais países que recebem os produtos. Em 2016, 

a empresa exportou 400 mil unidade s, contra 1,1 milhão de peças vendidas no Brasil 
-  o que a torna a maior fabricante nacional.  

 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/acusada-de-plagio-curitibana-neodent-vence-disputa-nos-estados-unidos-ecct19zbj06iv1wqypdagkr7x
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/neodent-investe-r-60-milhoes-para-ampliar-fabrica-em-curitiba-7qbdkgxw4tw1ytxvv79rzdexo


Para aumentar a fatia das exportações, a Neodent está investindo R$ 60 milhões em 
sua fábrica na Cidade Industrial de Curitiba (CIC) . O dinheiro será usado para ampliar 
o parque fabril e para construir um novo centro de distribuição, ao lado da planta. As 

obras  devem ficar prontas até o fim deste ano.  
 

Fundação  
A Neodent foi fundada em Curitiba pelo cirurgião -dentista Geninho Thomé há 24 anos. 

Em, 2015, ela foi comprada pelo grupo suíço Straumann por cerca de R$ 1,2 bilhão. 
Geninho Thomé continuou no grupo como presidente do Conselho e presidente 
Científico. Matthias Schupp se tornou o CEO da companhia.  

 

GSM protocola pedido antidumping c ontra Brasil e outros países  

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 
A americana Globe Specialty Metals (GSM), uma subsidiária da Ferroglobe, protocolou 

nesta quarta - feira, 8, no Departamento de Comércio dos Estados Unidos e na 
Comissão de Comércio Internacional  (ITC, na sigla em inglês) pedido de medida 

antidumping e ações compensatórias contra o Brasil, Casaquistão, Noruega e Austrália 
por venderem silício metálico a preços artificialmente baixos nos EUA.  
 

Em petições arquivadas no Departamento do Comércio e n o ITC, a GSM delineou 
práticas deliberadas de produtores desses quatro países para vender silício metálico a 

preços artificialmente baixos nos EUA, resultando em sérios danos à competitividade 
das empresas norte -americanas e na perda de empregos na indústr ia americana, além 
de desencorajar os investimentos nos EUA, disse Jeff Watson, vice -presidente 

executivo da GSM.  
 

Através desta petição, a GSM está pedindo para as organizações cumprirem as leis 
comerciais existentes e restabelecer a integridade do ambie nte comercial aberto e 
baseado em regras nos EUA. Especificamente, a petição alega que as importações do 

Brasil, da Noruega e da Austrália estão sendo vendidas a preços artificialmente baixos, 
com alegadas margens de dumping que são de 134,9% para o Brasil , 45,7% para a 

Noruega e 52,8% para a Austrália.  
 
A petição alega ainda que produtores no Brasil, no Casaquistão e na Austrália 

receberam subsídios do governo que lhes deram uma vantagem injusta e custos de 
insumos artificialmente baixos. Isso inclui a el etricidade subsidiada ï o principal custo 

de insumos para os produtores de silício metal.  
 
Além disso, a petição alega que os produtores brasileiros e do Casaquistão recebem 

subsídios do governo através de vários incentivos fiscais. A GSM está pedindo ao 
Departamento de Comércio que imponha direitos antidumping e compensatórios 

relativos ao impacto dessas práticas comerciais desleais sobre a indústria de silício 
metal dos EUA e seus trabalhadores.  

 

Contas inativas do FGTS aparecem zeradas para quem vai sacar no dia 10  

09/03/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  

 
Se esse é o seu caso, não se deses pere. Falha ocorre, segundo a Caixa, por 

questões operacionais  
 
Os trabalhadores com data de nascimento de janeiro e fevereiro, cujo saque das 

contas inativas do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) começa no próximo 
dia 10, já encontram seu saldo zerado ao consultar os dados através do site ou do 

aplicativo da Caixa Econômica Federal (CEF). É o que aconteceu com o estatístico Julio 
Cesar Santos, em Curitiba.  

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/neodent-investe-r-60-milhoes-para-ampliar-fabrica-em-curitiba-7qbdkgxw4tw1ytxvv79rzdexo
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/neodent-investe-r-60-milhoes-para-ampliar-fabrica-em-curitiba-7qbdkgxw4tw1ytxvv79rzdexo
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/gsm-protocola-pedido-antidumping-contra-brasil-e-outros-paises/
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/financas-pessoais/contas-inativas-do-fgts-aparecem-zeradas-para-quem-vai-sacar-no-dia-10-eesdmhdda89pmc9qpruehwc7h


Ele entrou em contato com a Gazeta do Povo e disse que, ao consultar as contas 
inativas no  domingo (5), o saldo aparecia como zerado e, pior, como transferido para 
uma conta desconhecida no Ceará. Na segunda - feira (6), ele procurou uma agência 

da Caixa.  
 

ñSegundo a atendente da caixa, as contas que ser«o pagas dia 10 n«o est«o mais 
visíveis no  sistema, por isso ela não pôde verificar nada! Porém ela me assegurou que 

o saque que consta é relativo a um comando dá própria caixa para disponibilizar o 
dinheiro para sair no dia 10. Fiquei preocupado já que ela não parecia ter certeza de 
nadaò, conta ele.  

 
De acordo com o diretor executivo do FGTS da Caixa, Valter Nunes, a falha ocorre 

porque os canais do banco utilizam informações da base de dados do Fundo de 
Garantia, mas por ñquest»es operacionaisò a institui­«o financeira j§ liberou o dinheiro 
par a o saque do trabalhador.  

 
Segundo ele, apesar de o saldo constar como zerado, o trabalhador que tiver a conta 

inativa não será prejudicado e poderá efetuar o saque normalmente. Valter Nunes 
orienta o trabalhador a buscar uma agência em caso de dúvidas.  
 

ñÉ bom esclarecer este fato sobre as contas que zeraram e a dúvida sobre o sumiço 
do saldo. Nas rotinas normais de saque, a gente procede o débito alguns dias antes 

do pagamento. A conta é liberada no sistema bancário para quando o cliente chegar à 
agência tenha condições de sacar.  
 

Como o volume agora é expressivo, nós começamos a fazer este procedimento antes. 
Logo após o carnaval, para as contas que vão ter liberação a partir de 10 de março, 

começamos a fazer os débitos das contas do Fundo de Garantia.  
 
Os sistemas de acompanhamento, o aplicativo e o site, vão buscar as informações na 

base do Fundo de Garantia. Quando a pessoa entra hoje, ela encontra (a conta) zerada 
porque o dinheiro saiu da base do fundo de garantia e entrou na base no sistema 

bancarí o da Caixa e est§ liberadoò, explicou o diretor executivo do FGTS da Caixa, 
Valter Nunes.  
 

Como vai funcionar o saque do FGTS  
O período de saque dos valores começa nesta sexta - feira (10), em todo o país para 

as pessoas nascidas em janeiro e fevereiro. Na s exta e também na segunda (13) e na 
terça - feira (14) subsequentes, as agências abrirão duas horas antes, ou seja, às 8h, 
para atender exclusivamente os beneficiários do FGTS inativo.  

 
O local de saque depende do valor que você tem a receber.  

  
Para atender especificamente as pessoas que têm direito ao saque das contas inativas 

neste mês, aquelas nascidas em janeiro e fevereiro, portanto, mais de 1,8 mil agências 
da Caixa abrirão também no sábado (11) e em todos os sábados subsequentes ao 
calendário de saques  divulgado.  

 
Mas atenção: trabalhadores que possuem valores acima de R$ 4.999 nas contas 

inativas do FGTS e que pretendem pedir a transferência para outros bancos não devem 
procurar o atendimento da Caixa aos sábados.  
 

Segundo o diretor executivo do FGTS da Caixa Econômica Federal (CEF), Valter Nunes, 
para este tipo de transferência será necessário efetuar um TED (Transferência 

Eletrônica Disponível), mas o procedimento depende do funcionamento da outra 
instituição financeira, que estará fechada.  
 



ñA operação com TED não será possível ser feita no sábado. Já no caso de 
transferências com valores abaixo de R$ 5 mil, utilizando o DOC, o recurso é 
transferido no sábado e a operação é concretizada no próximo dia útil, no caso na 

segunda - feira à noite, e o dinh eiro vai cair na conta do beneficiário na terça - feira 
ñ,explicou. 

 
Em Curitiba, são 23 agências, que abrirão das 9 às 15 horas. Confira quais são elas  

Agência  Endereço  

Água Verde  Av. República Argentina, 1070 -  Água Verde  

Ahú  Av. Anita Garibaldi, 2480 -  Ahú  

Bacacheri  Av. Prefeito Erasto Gaertner, 161 -  Bacacheri  

Bairro Fazendinha  R. João Dembinski, 3265 -  Fazendinha  

Bairro Rebouças  Av. Presidente Kennedy, 143 -  Rebouças  

Barão do Serro Azul  R. Barão do Serro Azul, 20 -  Centro  

Bigorrilho  R. Marechal J osé Bernardino Bormann, 1378 -  Bigorrilho  

Capão da Imbuia  R. Delegado Leopoldo Belczak, 1588 -  Capão da Imbuia  

Carlos Gomes  Av. Marechal Floriano Peixoto, 275 -  Centro  

Comendador  R. Comendador Araújo, 187 -  Centro  

Ecoville  R. João Falarz, 1292 -  Orlean s 

Francisco Derosso  R. Francisco Derosso, 3488 -  Xaxim  

Marechal Deodoro  Travessa da Lapa, 670 -  Centro  

Mercês  Av. Manoel Ribas, 1681 -  Mercês  

Nova Orleans  Av. Vereador Toaldo Tulio, 3101 -  São Braz  

Novo Mundo  Av. República Argentina, 4455 -  Novo Mundo  

Pinheirinho  Av. Winston Churchill, 2351 -  Pinheirinho  

Portão  Av. República Argentina, 2813 -  Portão  

Praça do Carmo  Av. Marechal Floriano Peixoto, 9077 -  Boqueirão  

Santa Felicidade  Av. Manoel Ribas, 5699 -  Santa Felicidade  

Sítio Cercado  R. Pioneiros, 1171 -  Sítio Cercado  

Tingui  Av. Monteiro Tourinho, 697/721 -  Tingui  

Vila Hauer  Av. Mal Floriano Peixoto, 5760 -  Hauer  

 

Juros futuros de longo prazo têm maior alta em 1 semana  

09/03/2017 ï Fonte: UOL Economia  
 
Os juros futuros tiveram uma nova rodada de alta nesta quarta - feira, a mais intensa 

em uma semana para as taxas de longo prazo, num movimento ditado pela 
combina ção entre firmes altas dos "yields" (retorno aos investidores) globais e 

estresse no câmbio doméstico.  
 
O gatilho foram números do mercado de trabalho privado nos EUA. Houve em fevereiro 

geração líquida de 298 mil postos de trabalho, bem acima dos 188 mil previstos por 
analistas consultados pelo "The Wall Street Journal". Os dados do "payroll" saem na 

sexta - feira.  
 
A robustez dos dados fortaleceu apostas em alta de juros nos EUA já neste mês, o que 

turbinou o dólar e levou o juro do Treasury (títulos do Tes ouro americano) de dois 
anos a bater uma nova máxima em sete anos e meio. A probabilidade de alta de 0,25 

ponto percentual do juro básico americano neste mês subiu a 86,4%, ante 81,9% da 
véspera, segundo dados da Bolsa Mercantil de Chicago (CME, na sigla e m inglês).  
 

https://economia.uol.com.br/noticias/valor-online/2017/03/08/juros-futuros-de-longo-prazo-tem-maior-alta-em-1-semana.htm


No Brasil, o salto do dólar para R$ 3,18, nas máximas em seis semanas, sustentou o 
viés de compra de DIs. Além dos fatores externos, o câmbio local teve de lidar com 
ruídos locais sobre mudança na alíquota de IOF sobre operações de câmbio, nega da 

pelo Banco Central posteriormente.  
 

A contaminação à renda fixa se deu pelo aumento da percepção de risco. Segundo 
relatos, investidores estrangeiros estariam questionando ativamente em "chats" com 

bancos locais sobre os rumores em torno do IOF.  
 
Segund o um operador, o mercado de juros mostrou conservadorismo extra ainda por 

afirmações do presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, levadas a público na 
segunda - feira."Quem quis entender que o BC não reforçou corte de 1 ponto agora, 

entendeu", diz o operad or.  
 
Durante evento promovido pela Universidade Hebraica de Jerusalém, no qual recebeu 

o Prêmio Scopus 2017, Ilan disse que o patamar atual de taxa de juros real é "baixo 
do ponto de vista histórico". Ilan reiterou que uma "possível" queda da taxa de juros  

ao longo do tempo dependerá de avanços que levem à diminuição da taxa estrutural 
de juros da economia.  
 

Ao fim do pregão regular, às 16h, o DI janeiro de 2018 -  que reflete apostas para a 
política monetária ao longo de 2017 -  ia a 10,245% ao ano, ante 10, 220% no ajuste 

anterior.  
 
A probabilidade de corte de 1 ponto percentual da Selic em abril caiu a 41%, ante 45% 

no fechamento da véspera.  
 

Na ponta intermediária, o DI janeiro de 2021 subia a 10,110%, contra 10,010% no 
ajuste da véspera. Na máxima, foi a 1 0,150%, 13 pontos -base acima do fechamento 
de ontem. É a maior alta intradia desde 2 de março, quando esse DI chegou a subir 

14 pontos durante os negócios.  
 

Artigo: Economia brasileira leva de 7 a 1  

09/03/2017 ï Fonte:  GS Notícias  
 

Os números de 2016 recém -divulgados pelo IBGE confirmaram o colapso vivido pela 
economia brasileira desde o início da maior crise econômica da qual já tive mos notícia 

-ou estatística.  
 
Desde 2014, a queda acumulada do PIB já chega a 7,2% em níveis absolutos e a 9,1% 

em termos per capita.  
 

O ritmo de contração da economia, que diminuiu entre o segundo trimestre de 2015 
e o segundo trimestre de 2016, parece te r acelerado desde o fim do processo de 

impeachment de Dilma Rousseff.  
 
Ao contrário do prometido, a troca de liderança não foi suficiente para o retorno à 

estabilidade e a retomada dos investimentos.  
 

Entre os mais otimistas, restaram apenas os que defende m que a aprovação da PEC 
do "teto de gastos" e da reforma da Previdência se encarregará de colocar o país 
novamente na rota do crescimento robusto, pois abriria espaço para a redução dos 

juros e a volta da confiança.  
 

Entre os mais pessimistas, estão os qu e, como eu, acreditam que, em um contexto de 
capacidade ociosa da indústria, desemprego elevado e alto endividamento privado, as 
contrações sucessivas nos investimentos públicos continuarão impedindo uma 

http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=economia-brasileira-leva-7-1&secao=economia-negocios-financas


retomada substantiva dos investimentos privados e do  consumo das famílias nos 
próximos anos.  
 

Dado o baixo patamar em que a economia se encontra, as medidas anunciadas pelo 
governo até aqui podem, no máximo, substituir recessão por estagnação.  

 
As previsões distintas sobre o futuro refletem diagnósticos tam bém distintos sobre as 

causas da crise.  
 
Enquanto, para muitos analistas, a crise é explicada pela gastança desenfreada, para 

alguns de nós, a deterioração nas contas públicas desde o primeiro mandato de Dilma 
Rousseff é sobretudo fruto de uma queda na arr ecadação -pelas custosas 

desonerações concedidas e pelo baixo crescimento. Na segunda hipótese, o corte de 
gastos e investimentos públicos implementado desde 2015 lançou gasolina ao fogo.  
 

Como mostrou Vinicius Torres Freire em coluna nesta Folha, quase nã o há registro 
histórico de uma crise dessa magnitude em um país com tamanho, instituições e renda 

per capita minimamente comparáveis aos nossos. Sobretudo fora de um contexto de 
crise financeira.  
 

Em 2015, a Rússia foi o único outro país entre os 46 que co nstam da base de dados 
da OCDE a passar por uma recessão.  

 
Ainda assim, mesmo sofrendo sanções econômicas de Estados Unidos, União Europeia, 
Japão e Canadá pelo conflito na Ucrânia, a queda acumulada foi de cerca de 4% no 

biênio 2015 -2016 e parece já ter c hegado ao fim.  
 

No Brasil, nem a crise da dívida da década de 1980 nem o confisco da poupança em 
meio à hiperinflação tiveram efeitos recessivos tão profundos ou duradouros. A 
economia mexicana caiu menos de 4% quando declarou a moratória da dívida em 

1982 . Atribuir todo o colapso atual a uma irresponsabilidade com as contas públicas 
ou ao descontrole de preços parece pouco plausível.  

 
Mas o ajuste fiscal tampouco explica o tamanho do buraco em que nos metemos. As 
repercussões da Operação Lava Jato, as aber rações do nosso sistema político e o 

troca - troca de ministros pelos piores motivos, por exemplo, têm de ser levados em 
conta.  

 
O governo Temer não parece mesmo ter vindo para assegurar a estabilidade política, 
superar o caos institucional ou colocar o "paí s nos trilhos".  

 
(Laura Carvalho  é professora do Departamento de Economia da FEA -USP com 

doutorado na New School for Social Research (NYC)).  
 

IGP - M na 1ª prévia de março sobe 0,25% ante +0,10% na 1ª de fevereiro, 
diz FGV  

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

  
O Índice Geral de Preços ï Mercado (IGP -M) subiu 0,25% na primeira prévia de março, 

após um aumento de 0,10% na primeira p révia de fevereiro. A informação foi 
divulgada na manhã desta quinta - feira, 9, pela Fundação Getulio Vargas (FGV). Com 
o resultado, o índice acumula aumento de 0,97% no ano e elevação de 5,10% em 12 

meses.  
 

A FGV informou ainda os resultados dos três indi cadores que compõem a primeira 
prévia do IGP -M de março. O IPA -M, que representa os preços no atacado, subiu 
0,23%, ante uma ligeira alta de 0,01% na primeira prévia de fevereiro. O IPC -M, que 

corresponde à inflação no varejo, apresentou elevação de 0,17%,  depois da alta de 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/igp-m-na-1-previa-de-marco-sobe-025-ante-010-na-1-de-fevereiro-diz-fgv/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/igp-m-na-1-previa-de-marco-sobe-025-ante-010-na-1-de-fevereiro-diz-fgv/


0,22% registrada na mesma prévia do mês anterior. Já o INCC -M, que mensura o 
custo da construção, teve alta de 0,54% na prévia de março, ante um avanço de 
0,39% na mesma leitura de fevereiro.  

 
O IGP -M é usado para reajuste de contratos de aluguel. O período de coleta de preços 

para cálculo do índice foi de 21 a 28 de fevereiro. No dado fechado do mês de fevereiro, 
o IGP -M subiu 0,08%.  

 

Entenda como fica o rotativo do cartão  

09/03/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

 
Os bancos começam a explicar a seus clientes como farão para parcelar a dívida no 

rotativo do cartão de crédito.  
 
Em janeiro, o CMN (Conselho Monetário Nacional) p ublicou as regras que proíbem 

bancos de deixar um consumidor por mais de 30 dias no rotativo.  
 

Depois desse prazo, a instituição é obrigada a oferecer condições mais favoráveis para 
o pagamento da dívida ïleia -se, juros mais baixos e prazo maior.  
 

As reg ras começam a valer em 3 de abril. Com isso, o cliente que entrar no rotativo 
no próximo mês e não puder quitar o valor devido em maio terá sua dívida parcelada.  

Cada banco criou a própria forma de fazer esse parcelamento.  
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Há quem vá parcelar apenas a dívida que efetivamente estava no rotativo e até 
quem dividirá todo o valor da fatura (veja quadro acima).  

 
"Quando saiu a regulação, cada banco teve uma ideia do que  fazer. E existem 
estratégias comerciais conflitantes, além de dificuldades tecnológicas", diz Rodrigo 

Cury, superintendente de cartões do Santander, sobre a diferença de modelos 
adotados pelos grandes bancos.  

 
As instituições financeiras também aproveita ram para anunciar redução de taxas de 
juros no rotativo.  

 
O Bradesco acabou com a taxa do rotativo.  

 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/03/1864859-entenda-como-fica-o-rotativo-do-cartao.shtml


Sempre que o cliente pagar o mínimo da fatura, contratará o parcelamento de fatura, 

cuja primeira parcela vencerá no mês seguinte.  
 

As taxas do parcelame nto de fatura são menores do que as do rotativo.  
 
Já o Itaú trouxe as taxas do rotativo de quase 16% ao mês para abaixo dos 10% ao 

mês, pouco acima do parcelado.  
 

O Banco do Brasil reduziu as taxas dessa linha para ao redor de 11% ao mês em 
janeiro. O Sa ntander manteve suas taxas de juros do rotativo em 17% ao mês, em 
média.  
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Há quem vá parcelar apenas a dívida que efetivamente estava no rotativo e até quem 
dividirá todo o valor da fatura (veja quadro acima).  

 
"Quando saiu a regulação, cada banco teve uma ideia do que fazer. E existem 
estratégia s comerciais conflitantes, além de dificuldades tecnológicas", diz Rodrigo 

Cury, superintendente de cartões do Santander, sobre a diferença de modelos 
adotados pelos grandes bancos.  

 
As instituições financeiras também aproveitaram para anunciar redução de  taxas de 
juros no rotativo.  

 
O Bradesco acabou com a taxa do rotativo.  

 
Sempre que o cliente pagar o mínimo da fatura, contratará o parcelamento de fatura, 
cuja primeira parcela vencerá no mês seguinte.  

 
As taxas do parcelamento de fatura são menores d o que as do rotativo.  

 
Já o Itaú trouxe as taxas do rotativo de quase 16% ao mês para abaixo dos 10% ao 
mês, pouco acima do parcelado.  

 
O Banco do Brasil reduziu as taxas dessa linha para ao redor de 11% ao mês em 

janeiro. O Santander manteve suas taxas de juros do rotativo em 17% ao mês, em 
média.  
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Minério de ferro enfrenta risco com chuva recorde na Austrália  

09/03/2017 ï Fonte: UOL Economia   

 
As fortes chuvas que afetaram as exportações de minério de f erro do país que mais 

vende a commodity, a Austrália, dando respaldo aos aumentos dos preços, deverão 
continuar prejudicando a oferta se as tempestades persistirem.  

https://economia.uol.com.br/noticias/bloomberg/2017/03/08/minerio-de-ferro-enfrenta-risco-com-chuva-recorde-na-australia.htm


As exportações anualizadas da região de Pilbara, que fica na Austrália Ocidental e é 
rica e m minério de ferro, caíram mais de 100 milhões de toneladas no início de 
fevereiro, segundo a Macquarie Group. O verão foi o mais úmido registrado no estado 

desde 1900, segundo o Departamento de Meteorologia.  
 

O declínio significativo do ritmo dos embarque s em janeiro e fevereiro, com base em 
dados semanais dos principais portos, provavelmente contribuiu para o aumento 

recente dos preços do minério de ferro, disseram analistas da Macquarie, entre eles 
Hayden Bairstow, em nota. As estações de chuva de 2015 e  2016 foram relativamente 
benignas, disse ele.  

 
"Os ritmos das exportações começaram a se recuperar, mas a estação de chuva está 

longe de acabar, e como 2017 parece ser um ano acima da média para as chuvas, o 
risco de que haja novas interrupções de oferta continua", disse Bairstow, de Perth, 
Austrália, na nota.  

 
O minério de ferro de referência subiu cerca de 14 por cento neste ano e no mês 

passado tocou o nível mais alto desde agosto de 2014 devido à produção de aço melhor 
que a esperada na China. O UBS Gr oup elevou sua projeção de preço médio para 2017 
de US$ 56 a tonelada para US$ 71, segundo nota de 2 de março, citando a forte 

demanda e as altas margens do aço. O minério com 62 por cento de conteúdo em 
Qingdao era negociado a US$ 89,80 a tonelada na terç a- feira, segundo dados da Metal 

Bulletin.  
 
"O que as empresas não enfrentaram muito neste ano foram ciclones, que são o maior 

pesadelo delas, porque os ventos paralisam completamente o embarque nos navios", 
disse David Lennox, analista de recursos da Fat P rophets em Sidney, Austrália, por 

telefone. "Clima úmido e Pilbara normalmente andam de mãos dadas, apesar de agora 
estarmos avançando para a estação mais seca. Daqui para frente, podemos esperar 
embarques muito normais."  

 
O ritmo de exportação anualizado da região de Pilbara caiu de cerca de 850 milhões 

de toneladas ao ano no trimestre de dezembro para 801 milhões de toneladas em 
janeiro e 794 milhões de toneladas no mês passado, segundo a nota de 3 de março 
da Macquarie.  

 
O ritmo médio na última semana d e janeiro e nas duas primeiras semanas de fevereiro 

caiu para 725 milhões de toneladas, uma redução de 125 milhões de toneladas em 
relação ao ritmo do trimestre de dezembro. Apesar da chuva, os embarques das 
maiores produtoras continuam sob controle, disse  a Macquarie.  

 
As exportações por Port Hedland, que movimenta carregamentos de fornecedoras 

como BHP Billiton e Fortescue Metals, caíram cerca de 11 por cento em fevereiro em 
relação ao mês anterior, para o nível mais baixo desde janeiro de 2016, mostram 

dados divulgados na terça - feira.  
 
O declínio refletiu interrupções nas operações de minério de ferro relacionadas ao 

clima, escreveram analistas do Australia and New Zealand Banking Group em nota, 
nesta quarta - feira.  

 

Cobalto sai das sombras e vira nova estrela da Glencore  

09/03/2017 ï Fonte: UOL Economia  

 
O cobalto está tendo um momento de glória. Historicamente um produt o derivado e 

secundário da extração de cobre e níquel, o metal é um ingrediente fundamental para 
as baterias de íon de lítio e agora rende cada vez mais dinheiro para a Glencore.  
 

https://economia.uol.com.br/noticias/bloomberg/2017/03/08/cobalto-sai-das-sombras-e-vira-nova-estrela-da-glencore.htm


Nos últimos oito meses, os preços mais que dobraram pela especulação de que a oferta 
não suprirá a demanda por baterias em carros elétricos. A Glencore, a maior produtora 
de cobalto, planeja praticamente dobrar a produção até 2018, e somente o carvão, o 

cobre e o zinco oferecem mais impulso aos resultados quando os preços aumentam . 
 

O cobalto, cuja oferta é abundante há anos, costumava ser tratado como um produto 
secundário nas minas de cobre e níquel onde se encontra. Hoje, a demanda pelo metal 

extraído principalmente na República Democrática do Congo está crescendo muito, à 
medid a que ele passa dos celulares para baterias maiores em veículos elétricos e 
casas.  

 
Na Glencore, o cobalto está "começando a fazer uma grande diferença nos resultados" 

e ajudando a diminuir os custos em sua maior unidade de mineração de cobre, disse 
Tyler Broda, analista da RBC Capital Markets em Londres, em entrevista por telefone. 
"Agora, a divisão de cobre da Glencore é uma das mais bem posicionadas do mundo 

em termos de custos, e subprodutos como o cobalto tiveram muito a ver com isso."  
 

Cada mudança de  10 por cento no preço do cobalto afeta os resultados da Glencore 
antes de juros, impostos, depreciação e amortização em cerca de US$ 150 milhões, 
segundo analistas do Barclays, entre eles Ian Rossouw. Se os preços subirem mais 50 

por cento e a Glencore at ingir suas metas de produção até 2019, cerca de US$ 2,2 
bilhões se somariam aos resultados anuais, disseram eles em um relatório publicado 

em 1º de março.  
 
O mercado de cobalto registrou no ano passado o primeiro déficit desde 2009, segundo 

a Darton Commod ities, uma trading de cobalto com sede em Guildford, Reino Unido. 
O grupo prevê que os déficits vão aumentar porque estima -se que as vendas anuais 

de veículos movidos a bateria subirão das atuais 750.000 unidades para 13 milhões 
em 2020.  
 

O cobalto avançou  mais de 50 por cento neste ano na LME, para US$ 50.750 por 
tonelada na terça - feira.  

 
Superaquecimento  
Alguns analistas alertam para o risco de superaquecimento no mercado de cobalto. Os 

déficits "sem dúvida" sustentam o aumento de preço ao longo do ano, m as existe o 
risco de que a desaceleração da demanda e as vendas realizadas por hedge funds 

possam reduzir os preços no segundo trimestre, segundo Edward Spencer, consultor 
sênior da CRU.  
 

Isto não detém Bob Mitchell, membro administrativo da Portal Capital  em Tualatin, 
Oregon, que começou a comprar o metal físico para seu Green Energy Metals Fund 

quando os preços não chegavam a US$ 24.250 por tonelada. Mitchell considera que o 
mercado continua barato em relação às médias históricas e projeta que os preços 

estarão mais altos nesta época no ano que vem, disse ele.  
 
O cobalto é "definitivamente uma commodity que está aproveitando seu momento de 

destaque", disse o diretor financeiro da Glencore, Steve Kalmin, a analistas em uma 
teleconferência no mês passado.  

 

Atlas Renewable Energy busca ativos solares de baixo risco na América 

Latina  

09/03/2017 ï Fonte: UOL E conomia  
 

A Atlas Renewable Energy, uma plataforma lançada na última semana pelo fundo de 
capital privado inglês Actis, está em busca de ativos solares ao redor da América 
Latina, mas grandes riscos estão fora do radar, disse o presidente Carlos Barrera à 

Reuters nesta quarta - feira.  

https://economia.uol.com.br/noticias/reuters/2017/03/08/atlas-renewable-energy-busca-ativos-solares-de-baixo-risco-na-america-latina.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/reuters/2017/03/08/atlas-renewable-energy-busca-ativos-solares-de-baixo-risco-na-america-latina.htm


A Actis, que já tem investimentos significativos em renováveis em países 
desenvolvidos, anunciou na quarta - feira passada que criou a Atlas ao se comprometer 
a pagar 525 milhões de dólares para a compra de mais de 1.500 megawatt s em 

projetos solares ao redor da América Latina da norte -americana SunEdison, agora em 
recuperação judicial.  

 
Os principais mercados para a Atlas são México, Uruguai, Chile e Brasil, e Barrera 

afirmou que a companhia busca ainda oportunidades de expansão em uma série de 
outros países, como Peru e Colômbia.  
 

Mas os projetos têm de ser de baixo risco, e parques solares "merchant", um tipo de 
projeto que tem surgido na América do Sul nos últimos anos no qual usinas solares 

vendem a produção diretamente para a  rede, sem qualquer acordo pré -estabelecido 
de compra com o governo ou um cliente privado, estão fora de cogitação.  
 

"Essa nova plataforma está em busca de ativos de alta qualidade e baixo risco", disse 
Barrera.  

 
No Chile, onde a Atlas ficará sediada, a co mpanhia comprou o parque solar Quilapilun 
da SunEdison, um projeto de 110 megawatts perto de Santiago, a capital, que possui 

um acordo de longo prazo de venda da energia para distribuidoras locais.  
 

Na região, Barreira disse que o Uruguai possui um mercado  solar atrativo e bem 
desenvolvido, mas o país tem capacidade suficiente no curto prazo, o que significa que 
a construção de novas usinas pode não ser iminente.  

 
No México, o setor também é promissor, mas o maior desafio é a grande competição. 

Já a Argenti na está no radar, mas a Atlas pretende aguardar para ver se as recentes 
promessas de investimento em energias renováveis no país serão algo sustentável.  
 

Reforma da Previdência deve ser votada na Câmara em abril, diz Meirelles  

09/03/2017 ï Fonte: Reuters  

 
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, afirmou nesta quarta - feira que o governo 
estima que a reforma d a Previdência será votada na Câmara dos Deputados em abril.  

 
Após encontro com a bancada do PRB na Casa, ele defendeu que o governo está 

discutindo de forma aberta a necessidade de mudança nas regras e disse que a regra 
de transição da forma como foi propo sta pela equipe econômica já apresenta critérios 
de proporcionalidade.  

 

Maioria dos brasileiros é contra a reforma d a Previdência  

09 /03/2017 ï Fonte: Gazeta do Povo  
 

Ampla rejeição popular dá uma ideia das dificuldades que o governo deve 
enfrentar no Congresso  

 

 
 

 
 

 
 
A maioria dos brasileiros é contra a reforma da Previdência. Dentre os que tomaram 

conhecimento da pr oposta que o governo Temer encaminhou ao Congresso, 73,2% 

https://economia.uol.com.br/noticias/reuters/2017/03/08/reforma-da-previdencia-deve-ser-votada-na-camara-em-abril-diz-meirelles.htm
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/maioria-dos-brasileiros-e-contra-a-reforma-da-previdencia-5l2lrp65yu4la1ln1g74ulost


disseram rejeitar as mudanças, e apenas 21,1% afirmaram ser favoráveis. Os 5,7% 
restantes não sabem ou não opinaram.  
 

Os números são de uma pesquisa do instituto Paraná Pesquisas, que ouviu 2.002 
br asileiros de 146 municípios de todas as unidades da federação entre os dias 12 e 15 

de fevereiro. A amostra tem um grau de confiança de 95% para uma margem de erro 
estimada em 2%.  

 
De acordo com o levantamento, 64% da população ouviu falar da reforma. A pr oporção 
dos que tomaram conhecimento aumenta conforme a escolaridade. Entre os brasileiros 

com ensino fundamental, 58,8% sabem da intenção do governo, índice que sobe para 
61,8% entre os que completaram o ensino médio e 78,6% entre as pessoas com curso 

sup erior.   
 
A população com idade entre 35 e 44 anos é a mais bem - informada a respeito da 

reforma: 71,8% ouviram falar dela. O menor índice está entre os jovens de 16 a 24 
anos (50,2%). Na divisão por regiões, 76,2% dos habitantes do Sul tomaram 

conhecimento da proposta. Na sequência aparecem Nordeste (64%), Sudeste (61,3%) 
e Norte e Centro -Oeste (59,4%).  
 

Dificuldades no Congresso  
A ampla rejeição da população dá uma ideia das dificuldades que o governo Temer vai 

enfrentar para reformar a Previdência. A equip e econômica tem apresentado uma série 
de números para reforçar a necessidade de mudanças na legislação e evitar uma 
reforma ñaguadaò.  

 
Mas, de olho nas eleições de 2018, até mesmo os parlamentares da base aliada ï que 

deram apoio quase irrestrito ao governo em votações como a da PEC do teto de gastos 
ï trabalham para  suavizar as novas regras . 
 

Para aprovar a emenda constitu cional que altera as regras da Previdência, o governo 
precisa da aprovação, em dois turnos, de três quintos dos deputados e três quintos 

dos senadores. Mas não parece ter esse apoio todo no momento.  
 
Apenas 20,5% dos deputados consideram de alta prioridade  as propostas do governo, 

e somente 38% concordam com a tese, do Ministério da Fazenda, de que sem reforma 
o crescimento econômico não será retomado, segundo pesquisa da Factual Informação 

e Análise em parceria com a consultoria GO Associados, citada recen temente pelo 
jornal ñValor Econ¹micoò. 
 

Trabalhadores rurais se reúnem em atos contra a Reforma da Previdência em 

Curiitba  

09/03/2017 ï Fonte: Bem Paraná  
 

Manifestações, organizadas pela FETAEP e sindicatos filiados, aconteceram 
em Curitiba, Cascavel e Maringá  

  
Nesta quarta - feira, dia 8 de março, o Movimento Sindical dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras Rurais (MSTT R), representada pela Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura no Estado do Paraná (Fetaep) e Sindicatos dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras Rurais (STTRs) filiados, fez uma grande manifestação contra as 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/governo-ataca-com-numeros-para-evitar-reforma-aguada-na-aposentadoria-76dyfa0jvzgk82xblj8g97fie
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/governo-ataca-com-numeros-para-evitar-reforma-aguada-na-aposentadoria-76dyfa0jvzgk82xblj8g97fie
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/relator-da-reforma-da-previdencia-defende-idade-minima-mas-cogita-mudancas-ajfn4w2ykskgo16zccig5ccel
http://www.bemparana.com.br/noticia/491450/trabalhadores-rurais-se-reunem-em-atos-contra-a-reforma-da-previdencia-em-curiitba
http://www.bemparana.com.br/noticia/491450/trabalhadores-rurais-se-reunem-em-atos-contra-a-reforma-da-previdencia-em-curiitba


propostas da Reforma da Previdência (PEC 287) que af etam a classe trabalhadora 
rural. Os atos foram realizados em Cascavel, Curitiba e Maringá e reuniram, ao todo, 
aproximadamente sete mil agricultores e agricultoras familiares.  

 
Em Curitiba, dois mil trabalhadores e trabalhadoras rurais se reuniram na Praç a 

Tiradentes, seguiram pela Rua XV até chegar em frente à gerência executiva da 
Previdência Social. Com um caminhão de som, a diretoria da FETAEP e presidentes 

dos STTRs da região mostraram com uma pauta positiva e bem fundamentada como 
as emendas da PEC 2 87, direcionadas ao meio rural, prejudicarão os trabalhadores do 
campo.   

 
Já no final da manifestação, o presidente da Fetaep, Ademir Mueller, e outros 

representantes do movimento foram recepcionados na Gerência Executiva da 
Previdência Social, onde pudera m entregar um documento com as principais 
reivindica­»es. ñDemos um voto de confian­a ao gerente executivo em exerc²cio, que 

prometeu encaminhar nossas propostas ao governoò, contou Mueller. 
 

Durante o manifesto, 1,5 tonelada de alimentos -  entre feijão, c ebola e batatinha ï foi 
distribu²da aos transeuntes. ñQueremos mostrar que n·s, trabalhadores e 
trabalhadoras rurais, agricultores familiares e assalariados rurais, somos os 

responsáveis pelo alimento que chega à mesa de todos os cidadãos. Sem nosso 
trabal ho e suor, muitos seriam prejudicadosò, destaca o presidente da Fetaep. 

 
Já em Maringá, cerca de três mil participantes se reuniram no estádio Willie Davids e 
percorreram três quilômetros. Em Cascavel, duas mil pessoas se reuniram na Praça 

do Migrante e fi zeram um ato em frente à Catedral. Em ambas as cidades, o manifesto 
terminou em frente à gerência executiva da Previdência Social.  

 
Por nenhum direito a menos  
Segundo o presidente da Fetaep, esta é mais uma das ações de uma forte campanha 

que está acontece ndo em todo o Brasil. ñA reforma da Previd°ncia apresentada ® 
extremamente negativa e nociva aos trabalhadores rurais e irá prejudicar, 

principalmente, jovens e mulheres. Muitas pessoas poderão deixar o campo por não 
ter perspectiva da proteção da Previdên cia Social. O que está sendo apresentado na 
PEC 287 prejudica os direitos dos trabalhadores rurais ao invés de evitar possíveis 

fraudesò, argumenta Mueller.  
 

De acordo com o secretário de Previdência Social da Federação, Carlos Gabiatto, as 
propostas da e menda em relação aos rurais são totalmente prejudiciais, mas em 
destaque estão: a exigência de contribuição individualizada dos segurados especiais 

tendo por base alíquota incidente sobre o salário mínimo (redação dada pela PEC 287 
ao Parágrafo 8º do artig o 195 da Constituição Federal), idade de 65 anos para 

trabalhadores e trabalhadoras se aposentarem na área rural e tempo de contribuição 
mínima de 25 anos (redação dada ao § 7º do art. 201 da CF).   

 
O movimento da Fetaep, STTRs e Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura (Contag) tem sua legitimidade em defesa dos direitos dos trabalhadores/as 

rurais, agricultores/as familiares e assalariados/as rurais.  
 

Temer faz ójogo de cenaô na defesa da reforma da Previd°ncia, dizem 
deputados  

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
O apelo do governo para que o texto da reforma da Previdência não sofra modificações 

na Câmara n ão tem sido levado a sério pelos deputados. A avaliação de parlamentares 
da pr·pria base ® que o presidente Michel Temer faz um ñjogo de cenaò, porque sabe 
que a proposta será alterada, mas não poderia admitir isso publicamente neste 

momento para não abrir  brechas que levem à desconfiguração completa do projeto.  

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/temer-faz-jogo-de-cena-na-defesa-da-reforma-da-previdencia-dizem-deputados/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/temer-faz-jogo-de-cena-na-defesa-da-reforma-da-previdencia-dizem-deputados/


Um integrante do comando da comissão que discute a Proposta de Emenda 
Constitucional 287 comparou o momento atual com o que acontece no início de um 
ñnamoroò, onde os dois envolvidos est«o se conhecendo e testando até onde cada um 

pode ir. Neste cenário, cabe ao governo endurecer o discurso de que não aceitará que 
a proposta seja alterada e aos deputados irem elaborando medidas para conseguirem 

implementar as mudanças desejadas no texto.  
 

Como parte  da estratégia do governo, Temer transmitiu o seu recado aos lideres da 
base em um jantar realizado na segunda - feira e escalou o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, para realizar uma série de reuniões com bancadas da base aliada 

para esclarecer dúvida s sobre a proposta.  
 

Nos encontros, o ministro tem batido na tecla de que essas mudanças podem tornar 
a reforma insuficiente. ñUma reforma da Previd°ncia muito dilu²da para n«o criar 
resistências não resolve o problema. Se não for para fazer uma reforma com pleta, é 

melhor n«o fazer nadaò, disse durante reuni«o hoje com deputados do PSD.  
 

Do outro lado, os deputados têm acenado que o projeto não passará sem modificações. 
O próprio relator da comissão especial que discute o tema, deputado Arthur Maia (PPS -
BA),  afirma que as regras de transição propostas pelo governo são muito duras e que 

precisarão ser modificadas.  
 

Até mesmo deputados do PMDB, partido de Temer, defenderam alterações no texto 
durante o encontro que tiveram com Meirelles. Em discurso no plenário  nesta quarta, 
o deputado Fábio Ramalho (PMDB -MG), primeiro -secretário da Câmara, declarou ser 

injusto que homens e mulheres se aposentem com a mesma idade.  
 

O DEM, aliado de primeira ordem do governo, chegou a elaborar uma emenda ao 
projeto para ñsuavizarò as regras de transi­«o. O partido prop¹s que a idade m²nima 
de 65 anos para aposentadoria só passe a valer para trabalhadores que nasceram 

depois de 1993.  
 

Parte da bancada do PMDB do Senado defende alterações no texto da 

Previdência  

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR   

 
Em reunião conduzida pelo líder do PMDB no Senado, Renan Calheiros (AL), 

integrantes da bancada demons traram descontentamento com o texto da reforma da 
Previdência encaminhado pelo presidente Michel Temer ao Congresso. A proposta 
atualmente é discutida em comissão especial da Câmara e tem levado os ministros da 

área econômica, envolvidos no tema, a fazerem  uma série de audiências com 
parlamentares para tentar explicar os principais pontos.  

 
A reunião entre os senadores da legenda ocorreu na noite de terça - feira, 7, no gabinete 

de Renan e contou com a presença de boa parte dos integrantes do PMDB, partido do  
presidente Temer. ñFoi aferida a posi­«o de cada um e pode haver altera­«o. N«o havia 
©nimo coletivo para se votar o texto como est§ò, afirmou ao jornal ñO Estado de S. 

PaulOò a vice-líder do PMDB, Rose de Freitas (ES).  
 

Em conversas com jornalistas na ta rde desta quarta - feira, 8, Renan afirmou que o 
partido ir§ fazer uma reforma que seja a ñposs²velò.  
 

ñO PMDB quer fazer a reforma da Previd°ncia, mas com uma reforma poss²velò, 
ressaltou. Questionado sobre às criticas colocadas na reunião de ontem, Renan 

af irmou que é preciso separar o que é partido e o que é governo.  
 
ñNo Senado tem uma compreens«o maior do papel do PMDB e do papel do governoò, 

ressaltou. ñO pessoal vai emitindo as considera­»es. O PMDB ® um partido democr§tico 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/parte-da-bancada-do-pmdb-do-senado-defende-alteracoes-no-texto-da-previdencia/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/parte-da-bancada-do-pmdb-do-senado-defende-alteracoes-no-texto-da-previdencia/


e tem entendimento que uma coi sa é partido e outra é governo. Antecipou o debate. 
Mas o l²der tem que ser produto do que pensa a bancada.ò  
 

A reunião da bancada também serviu de palco para Renan se queixar da ampliação 
dos espaços cedidos pelo governo aos parlamentares que fizeram part e do grupo do 

ex -deputado Eduardo Cunha (PMDB -RJ), preso na Operação Lava Jato.  
 

Entre os nome lembrados por Renan está o atual ministro da Justiça, Osmar Serraglio 
(PMDB-PR) o líder do governo na Câmara, Aguinaldo Ribeiro (PP -PB); o líder do 
governo no Con gresso, André Moura (PSC -SE); e o deputado Carlos Marun (PMDB -

MS). ñFiz essa avalia­«o para o ministro Moreira assim como fiz ontem para a 
bancadaò, afirmou Renan ao jornal. 

 

Se reduzir idade mínima da mulher, tem que subir do homem, diz Meirelles  

09/03/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  

 
Se o Congresso Nacional optar por reduzir para 60 anos a idade mínima proposta  pelo 

governo para aposentadoria das mulheres, teria de aumentar para 71 a idade mínima 
dos homens para não tornar inócua a reforma da Previdência, afirmou o ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles.  

 
O texto da PEC (Proposta de Emenda à Constituição) encam inhada pelo presidente 

Michel Temer prevê idade mínima de 65 anos para homens e mulheres. A unificação 
das regras tem sido criticada por parte dos deputados, que entende que as mulheres 
devem ter critérios diferentes para aposentadoria.  

 
Atualmente, as mul heres têm regras diferenciadas e podem se aposentar com 30 anos 

de contribuição ou 60 anos de idade e 15 de contribuição. Para os homens, são 
exigidos 35 anos de contribuição ou 65 anos de idade e 15 de contribuição.  
 

"[Diferenciar regras] ou torna inócua [a proposta] se só beneficia um lado, seja quem 
for, ou penaliza o outro. Mais da metade da população brasileira é mulher. Então pode 

se propor isso [reduzir idade mínima da mulher], mas as contas têm que fechar", 
declarou o ministro, após reunião com depu tados na Câmara.  
 

Segundo os cálculos do governo, se a idade mínima da mulher for reduzida para 60 
anos na proposta, o piso para os homens deveria ser de pelo menos 71 anos para 

equilibrar as contas.  
 
"Aí começa a se aproximar muito da média de vida dos br asileiros. [...] Não é viável 

fazer idade mínima de 71 anos, começa a ter problemas graves em alguns Estados", 
disse o ministro.  

 
Meirelles não apresentou cenários, no entanto, de uma redução menor na idade 

mínima proposta para as mulheres.  
 
TRANSIÇÃO   

Questionado sobre alterações na regra de transição, Meirelles afirmou que a única 
alternativa analisada é fazer uma "escadinha", mas prolongar a transição, segundo 

ele, penalizaria muito os mais velhos ï que estão mais próximos da aposentadoria. 
Essa alternat iva, portanto, não seria viável, de acordo com o ministro.  
 

"O problema da escadinha é que [...] tem que ser para baixo e para cima. [...] Aqueles 
que estão muito próximos da aposentadoria seriam muito penalizados para beneficiar 

os mais jovens. Isso se pr ovou não viável, não sustentável", disse.  
 
A regra de transição proposta pelo governo vem sendo criticada pelo próprio relator 

do texto, deputado Arthur Oliveira Maia (PPS -BA). A PEC prevê que as regras novas 
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valem integralmente para mulheres com menos de 45 anos e homens com menos de 
50 anos. Para pessoas a partir dessas idades há o pedágio de 50% do tempo restante 
para a aposentadoria.  

 
O ministro defende que, em qualquer regra de transição, alguém dirá que foi 

prejudicado por ser "um pouco mais novo". "S ó tem uma maneira de todos estarem 
iguais: é não ter transição, isto é, todos estão na regra nova e se aposentam com 

idade minima de 65 e ponto. Evidente que isso penaliza muito aqueles que estão muito 
próximos da aposentadoria", afirmou.  
 

LAVA JATO   
Meire lles afirmou que há "uma responsabilidade muito grande" dos parlamentares, ao 

ser questionado sobre a possibilidade de divulgações relacionadas à Lava Jato 
atrasarem a tramitação da PEC. "Nossa expectativa é que não [haja impacto], que o 
cronograma seja ob edecido", afirmou.  

 
O governo espera que a proposta seja aprovada em abril na Câmara dos Deputados e 

que passe pelo Senado até o fim do primeiro semestre.  
 

Meirelles nega informação sobre aumento de imposto  

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, negou nesta quarta - feira, 8, que o governo 
esteja estudando aumento de impostos, especificamente, do Imposto sobre  Operações 
Financeiras (IOF) incidente sobre transa­»es de c©mbio. ñN«o procede informa­«o 

sobre o aumento de impostosò, disse o ministro ao chegar ao Senado para uma reuni«o 
com deputados da bancada do PP sobre a reforma da Previdência.  

 
Questionado por j ornalistas sobre o rumor que circulou mais cedo sobre o aumento de 
impostos, o ministro foi mais espec²fico. ñN«o h§ decis«o sobre alta do IOFò, 

completou. Meirelles lembrou que ainda não foi fechada a programação orçamentária 
para este ano, mas voltou a d izer que o governo está comprometido como 

cumprimento da meta fiscal de 2017, que prevê um déficit de até R$ 139 bilhões para 
o governo central.  
 

Estados   
Após a reunião com o PP, Meirelles irá ao Planalto para se reunir com o presidente da 

República, Mich el Temer, e com o governador do Rio Grande do Sul, Ivo Sartori. Ele 
descartou a possibilidade de que seja fechado ainda nesta quarta o acordo para a 
entrada do Estado no regime de recupera­«o fiscal. ñFaremos mais uma reuni«o para 

avaliar o acordo para o R io Grande do Sul, mas nada ser§ assinado hojeò, disse. 
 

Modernização das leis do tr abalho prestigia negociação e não retira direitos 

do trabalhador  

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

 
 
A valorização da negociação coletiva , como prevê a Constituição de 1988, moderniza 

as relações do trabalho , reduz o conflito judicial e, principalmente, não retira direitos  
do trabalhador . Em audiência nesta  quarta - feira (8),  na Câmara dos Deputados , 
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representantes de entidades empresariais defenderam a atualização das leis do  
trabalho , prestigiando a autonomia de empresas e trabalhadores, representados por 
seus sindicatos , para negociar ajustes nas rotinas e condições de trabalho  que sejam 

mutuamente benéficas.  
 

A negociação coletiva  é a principal premissa do Projeto de Lei nº 6.787/2016 , que 
discute a modernização trabalhista  no pa²s. ñO conceito de negociado sobre o legislado 

parte de uma premissa errônea. Todos os direitos trabalhistas estão no art 7º da 
Constituição. Não se está suprimindo direito algum. Está, sim, se valorizando o direito 
de negociar e um projeto de lei como este n«o muda issoò, disse o presidente do 

Conselho de Relações do Trabalho da Confederação Nacional da Indústria (CNI) , 
Alexandre Furlan.  

 
Os participantes da audiência lembraram que a negociação coletiva figura não apenas 
na Constituição e na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), mas também em duas 

convenções da Organização Internacional do Trabalho (OIT) ratificadas pelo Brasil: a 
nº 154, de 1981, e a nº 98, de 1949, esta ratificada por 164 países.  

 
ñO projeto n«o mexe com direito material. Os direitos estão postos na CLT. O projeto 
apenas trata de como o trabalhador poder§ fruir do seu direitoò, esclareceu Ivo 

DallôAcqua, consultor da Confedera­«o Nacional do Com®rcio de Bens, Servi­os e 
Turismo (CNC).  

 
PRÁTICA COMUM ï O gerente de Relações Institucionais da Confederação Nacional 
das Instituições Financeiras (CNF), Damião de Morais, lembrou que negociar é uma 

pr§tica di§ria entre empresas e sindicatos laborais. ñEm 2014, foram firmados 47 
instrumentos coletivos: 15 mil tr atando de participação nos lucros e resultados (PLR). 

Apesar da crise, muitos acordos conseguiram reajustes acima da inflação, 
demonstrando que os sindicatos t°m poder de negocia­«oò, exemplificou. 
 

Para a assessora trabalhista da Confederação Nacional do  Transporte  (CNT), Danielle 
Bernardes, a lei precisa assegurar espaço e segurança para as negociações, como 

prevê a Constituição.  
 
ñAs rela­»es do trabalho no Brasil de hoje s«o distintas do Brasil da d®cada de 1940, 

quando se editou a CLT. A flexibilidade é  para promover a maior adequabilidade às 
novas formas de produzir. Só melhora a forma como as empresas e os trabalhadores 

v«o se relacionarò, disse. 
 
INSEGURANÇA -  O problema comum apontado pelas entidades empresariais, no 

entanto, tem sido a anulação judi cial de instrumentos coletivos firmados de forma 
legítima e transparente.  

 
ñA legisla­«o nos coloca em situa­«o de inseguran­a. Precisamos clarear para a 

sociedade em que patamar essas negociações podem ser conduzidas com segurança. 
É inadmissível que um in strumento negociado por pessoas com competência sejam 
anulados pela Justi­aò, alertou Cristiano Zaranza, assessor jur²dico da Comiss«o 

Nacional do Trabalho e Previdência da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA).  

 
ñA proposta fala de negociar dentro das regras estabelecidas (por lei) e dentro dos 
direitos há muito conquistados pelo trabalhador. Em hipótese alguma se trabalha com 

a redução dos direitos, mas que os direitos sejam usufruídos, negociados.  
 

Quem sabe o que é melhor para a sua ativi dade ® a empresa e o seu empregadoò, 
apontou Alexandre Zanetti, assessor jurídico da Confederação Nacional de Saúde, 
Hospitais, Estabelecimentos e Serviços (CNS).  
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Entidades patronais defendem reforma trabalhista  

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
 

Seis entidades patronais fazem uma forte defesa da reforma trabalhista em tramitação 
no Congresso. Em audiência na Câmara, representantes de várias entida des 

defenderam a necessidade de modernizar a legislação trabalhista para proteger 
empregos em um momento de crise e para dar mais segurança jurídica para os 

contratos entre patrões e empregados.  
 
Entidades como a Confederação Nacional do Transporte (CNT), Federação Brasileira 

de Bancos (Febraban), Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) defenderam a aprovação do texto em 

tramitação na Câmara com o principal argumento de que a mudança dinamizará o 
mercado de trabalho em um momento de crise econômica.  
 

Aos deputados, representantes das várias entidades ressaltaram a importância de 
modernizar as regras para tentar criar novas oportunidades de emprego em um 

momento como o atual, de recessão e aumento d o desemprego.  
 
O presidente do Conselho de Relações do Trabalho da CNI, Alexandre Furlan, notou, 

porém, que é importante que o debate sobre a reforma tenha como horizonte o longo 
prazo como uma mudança estrutural e não conjuntural com objetivo apenas de rea gir 

à crise atual.  
 
A representante da CNT, Danielle Bernardes, reclamou das atuais normas 

consideradas demasiadamente rígidas e muito protetivas. Para a assessora da área 
trabalhista da entidade, o debate deveria ser focado na proteção do emprego e não 

do  trabalhador. ñPara proteger o emprego, ® preciso proteger a empresaò, disse.  
 
A defesa da reforma passa ainda pela lembrança de que o projeto em tramitação não 

prev° a retirada de direitos dos trabalhadores. ñN«o se trabalha com redu­«o de 
direitos, mas p ara fazer com que eles sejam negociados. Buscamos a liberdade e a 

seguran­a de acordar o que nos ® permitidoò, disse o assessor jur²dico da 
Confederação Nacional de Saúde, Hospitais, Estabelecimentos e Serviços (CNS), 
Alexandre Zanetti.  

 

Blindagem trabalhista não gera empregos  

09/03/2017 ï Fonte: R7  
 
O Brasil precisa criar empregos de qualidade. Os agentes públicos deveriam sintonizar 

as iniciativas com os o bjetivos fundamentais da República Federativa do Brasil.  
Em processos trabalhistas, a comprovação de fraudes que lesam direitos trabalhistas, 

infelizmente, é bastante frequente.  
 

Em Santa Catarina, um operador que trabalhou em empresa de bebidas comprovou a  
fraude nos registros de horário de trabalho (Processo nº 294000 -51.2008.5.12.0007).  
 

Ganhou as horas extras ardilosamente suprimidas. O Tribunal Superior do Trabalho ï 
(TST) manteve a decisão em que ficou comprovada a manipulação com fraude nos 

registros d o relógio -ponto eletrônico. Foram suprimidas de três a quatro horas por dia 
por meio do registro de dias trabalhados como folgas. A fraude foi constatada em 
vários processos semelhantes.  

 
Em Praia Grande (SP), unidade de uma conhecida empresa de fast food o brigava 

atendentes a anotar horários falsos de entrada e saída. A fraude no controle de ponto, 
com registros ñbrit©nicosò (todos exatamente iguais, todos os dias), que atingia 
inclusive os aprendizes, levou o Ministério Público do Trabalho a processar a re de de 
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lanchonetes. O MPT demonstrou que a fraude era sistemática, com o objetivo de 
economizar com a sonegação de direitos trabalhistas. Em setembro de 2016, a 1ª Vara 
do Trabalho da Praia Grande determinou, sob pena de multa diária, a substituição do 

cont role da jornada de trabalho por um sistema inviolável (Processo nº 1000410 -
98.2015.5.02.0401).  

 
No Paraná, em maio de 2015, uma instituição financeira que está entre as maiores 

litigantes da Justiça do Trabalho, foi condenada em ação movida pelo MPT por não  
permitir a correta anotação de horas extras em cartão ponto. O juiz do trabalho 
assinalou que a situa­«o de irregularidades no banco ® ñcr¹nicaò: Fraudes nos registros 

de horário ou no enquadramento de empregados em funções de confiança. (Processo 
nº 1283 1-2013 -004 -09 -00 -3).  

 
O artigo 74 da CLT, que estabelece a obrigatoriedade de anotação da hora de entrada 
e de saída do trabalhador, foi alterado em 1989 (Lei nº 7.855). Modernizando -se, 

passou a admitir, além do registro manual e mecânico, também o eletrôn ico.  
 

A modernidade tecnológica foi logo dominada pelas práticas fraudatórias. 
Investigações demonstraram inúmeras manipulações: sofisticadas ou grosseiras. Em 
agosto de 2009 o MTE expediu a Portaria nº 1.510, disciplinando o registro eletrônico 

de ponto de  forma a minimizar as fraudes. Dentre outras medidas, determinou a 
impressão dos comprovantes para o trabalhador.  

 
A alteração legislativa no método do registro de horário, promovida já na vigência da 
Constituição de 1988, é prova da improcedência das alega ções de que a CLT clamaria 

por urgente atualiza­«o ñmodernizadoraò. 
 

Estudo do Procurador do Trabalho Rodrigo Carelli indicou que, em 70 anos, dos 510 
artigos da CLT apenas 75 não foram alterados. Ou seja, em 85% dos dispositivos já 
houve alterações, além d as leis esparsas que dispõem sobre o direito do trabalho.  

 
As técnicas de redução de custos e de maximização de lucros são inerentes ao mercado 

competitivo. Com esse propósito, em outra área que afeta o setor empresarial, 
desenvolveram -se conceitos e prátic as de planejamento tributário. Por meio da elisão 
fiscal, são adotadas estratégias de planejamento das obrigações tributárias.  

 

Presidente do TST defende reforma trabalhista para o Brasil voltar a crescer  

09/03/2017 ï Fonte: R7  
 
O jurista Ives Gandra Martins, afirmou durante palestra, nesta terça - feira (07/03), no 

Fórum Reforma Brasil, organizado pela Associação Comercial de São Paulo, para 
discutir as reformas necessárias para o crescimento do Brasil .  

 
O jurista Ives Gandra Martins, afirmou durante palestra, nesta terça - feira (07/03), no 

Fórum Reforma Brasil, orga nizado pela Associação Comercial de São Paulo, para 
discutir as reformas necessárias para o crescimento do Brasil, que é preciso que o 
governo federal tenha estabilidade até o final de seu mandato.  

 
Segundo ele, nos primeiros oito meses da gestão do preside nte da República, Michel 

Temer, setores da sociedade contrários ao governo já começaram a reconhecer que o 
pa²s est§ no caminho certo. ñA infla­«o caiu, vamos ficar abaixo dos 4,5% da meta da 
inflação, a exportação está aumentando e temos as reformas do te to dos gastos 

p¼blicosò, afirmou. 
 

Ives Gandra disse ser imposs²vel o pa²s continuar convivendo com ñuma esp®cie de 
dinossauro de legisla­«o, de 1943ò, ao defender a necessidade de se reformar a 
legisla­«o trabalhista. ñ£ como se o Brasil tivesse que viver nos moldes e padrões 

dessa época. A negociação coletiva de trabalho é fundamental e não compreendo como 

http://www.contabeis.com.br/noticias/32818/presidente-do-tst-defende-reforma-trabalhista-para-o-brasil-voltar-a-crescer/


os sindicatos se opõem a isso quando é preferível preservar empregos do que ter 
desempregados protegendo uma legislação jurássica, que é a CLT (Consolid ação das 
Leis do Trabalho)ò. 

 
Sobre a reforma tributária, Ives Gandra disse que sua implantação depende de uma 

reforma administrativa, e que se o governo não reduz despesas não há possibilidade 
de reduzir tributos.  

 
ñO custo da Federa­«o ® de tal natureza que qualquer reforma tributária que reduza 
os impostos nos deixaria com carga tributária de 35% do Produto Interno Bruto (PIB) 

contra a dos Estados Unidos, com 24%, Coreia do Sul com 24%, China com 20% e 
M®xico com 19%ò. 

 

Presidente da C©mara classifica reforma trabalhista como ót²midaô 

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

  
O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM -RJ), classificou como 

ñt²midaò a proposta de reforma trabalhista enviada pelo Pal§cio do Planalto ao 
Congresso.  
 

ñPrecisamos avan­ar em temas como o trabalho intermitente. Acho que a C©mara 
precisa dar um passo al®m do projeto do governoò, disse em evento na capital federal 

nesta quarta - feira, 8, sem fornecer outros detalhes sobre o tema.  
 
Maia reafirmou seu compromisso com a agenda de reformas do governo. ñTemos 

compromisso com agenda de reformas e começamos semana que vem com 
terceirização. Depois, votamos a moderniza­«o das leis trabalhistasò, disse.  

 
Ao defender a agenda de reformas, o deputado disse que ñfora dessa agenda sobram 
muito poucas alternativasò para a corre­«o de rumo da economia brasileira. ñO que 

acontece no Rio na Previdência pode acontecer no  governo federal. Ou você não vai 
pagar (o aposentado) ou a infla­«o vai resolver esse problemaò, avaliou.  

 
Para Maia, a reforma da Previd°ncia n«o tem temas pol°micos. ñN«o s«o temas 
pol°micos. A aposentadoria rural n«o tem nada de pol°micoò, disse, ao defender a 

separação dos benefícios de prestação continuada do pagamento das aposentadorias 
rurais.  

 
Sobre a regra de transição do atual sistema para o novo, o deputado fluminense disse 
que ñqualquer ponto de corte ® pol°micoò, porque sempre quem estiver pr·ximo, mas 

fora da transição, reclamará. O presidente da Câmara participou de evento de 
inauguração do novo escritório da agência de notícias Bloomberg em Brasília.  

 

Para Rodrigo Maia, Justi­a do Trabalho ón«o deveria nem existirô 

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  
  
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM -RJ), defendeu fortemente a mudança da 

legislação trabalhista nesta quarta - feira, 8, e, ao reclamar do excesso de regras para 
a rela­«o entre patr«o e empregado, sugeriu que a Justi­a do Trabalho ñn«o deveria 

nem existirò.  
 
Contrariado com a proposta de reforma considerada ñt²midaò produzida pelo governo, 

Maia disse que a Câmara de ve dar ñum passo al®mò e at® desagradar ao presidente 
Michel Temer.  

 
ñApesar de o governo tentar nos convencer que devemos votar o texto que veio, eu 
acho que não. Acho que há temas em que precisamos avançar, como o trabalho 
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intermitente e outras quest»esò, disse Maia em evento na capital federal. ñAcho que 
há um consenso da sociedade que esse processo de proteção (do trabalhador) na 
verdade gerou desemprego, insegurança e dificuldades para os empregos brasileiros. 

Então nós precisamos ter a coragem de dize r issoò, disse Maia.  
 

Com tom cr²tico acima do visto no governo, o presidente da C©mara defendeu que ño 
excesso de regras no mercado de trabalho gerou empregos de investidores brasileiros 

no exterior, n«o gerou nada no Brasilò. ñGerou 14 milh»es de desempregadosò, 
resumiu.  
 

Al®m das regras, Maia tamb®m disparou contra a Justi­a trabalhista. ñJu²zes tomando 
decisões das mais irresponsáveis quebraram o sistema de bar, restaurantes e hotel no 

Rio de Janeiro. O setor de serviço e de alimentação quebrou pela irr esponsabilidade 
da Justi­a do Trabalho no Rioò, disse. Por isso, destacou, foi preciso regulamentar 
temas curiosos como a gorjeta.  

 
ñAgora tivemos que aprovar uma regulamenta­«o da gorjeta porque isso foi quebrando 

todo mundo pela irresponsabilidade da Jus tiça brasileira, da Justiça do Trabalho, que 
n«o deveria nem existirò, disse Maia em evento na inaugura­«o do novo escrit·rio da 
agência de notícias Bloomberg em Brasília.  

 
Certo de que a Câmara deverá adicionar itens à proposta de reforma trabalhista, Mai a 

j§ diz que a Casa vai ñdesagradarò ao presidente Michel Temer. ñInfelizmente, o 
presidente Michel não vai gostar, mas acho que a Câmara precisa dar um passo além 
daquilo que est§ colocado no texto do governoò.  

 
Ainda sobre a agenda reformista, Maia disse  a reforma da Previdência não tem temas 

pol°micos. ñN«o s«o temas pol°micos. A aposentadoria rural n«o tem nada de 
pol°micoò, disse, ao defender a separa­«o dos benef²cios de presta­«o continuada do 
pagamento das aposentadorias rurais. Sobre a regra de tra nsição do atual sistema 

para o novo proposto, o deputado fluminense disse que ñqualquer ponto de corte ® 
pol°micoò porque sempre quem estiver pr·ximo, mas fora da transi­«o reclamar§. 

 

Maia diz que sem reformas h§ risco do óimponder§velô na pol²tica em 2018 

09/03/2017 ï Fonte: Tribuna PR  

 
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia, usou um novo argumento para defender a 

agenda de reformas econômicas em tramitação no Congresso: a estabilidade política. 
Para o parlamentar, se o Estado não estiver reformado, o Brasil entrará no processo 
eleitoral de 2018 com ño risco do imponder§velò no campo pol²tico.  

 
ñSe tudo que a gente est§ projetando caminhar de forma correta, em 2018 teremos 

condição de ter uma previsibilidade eleitoral muito maior e Michel Temer como o 
grande condutor do processo eleitoralò, disse Maia em evento em Bras²lia. ñCom a 

economia dando certo, partidos da base estarão  unidos, teremos uma candidatura 
muito forte qualquer nome que seja. Se não der certo (a agenda de reformas), teremos 
pulveriza­«o e o risco de algo fora dos padr»es ocorrer ® muito grande.ò  

 
Ao defender as reformas, Maia disse que é preciso que a agenda s eja aprovada até o 

pr·ximo ano. ñSe o Estado n«o tiver reformado, entraremos em 2018 com o risco do 
imponder§velò, disse.  
 

O presidente da Câmara reafirmou o compromisso com a agenda de reformas e disse 
que essa pauta tem seu empenho pessoal. ñA gente sabe que não é fácil, é difícil. Mas 

cabe a cada um de n·s cumprir sua miss«oò, disse. Maia participou de evento para 
inauguração do escritório de Brasília da agência de notícias Bloomberg.  
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/maia-diz-que-sem-reformas-ha-risco-do-imponderavel-na-politica-em-2018/


Franceses estudam trazer carros da Opel ao Brasil  

09/03/2017 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 

 
 
Nomes de carros conhecidos dos brasileiros, como Corsa, Astra e Zafira, podem voltar 

ao país.  
 

Contudo, a ban deira do fabricante não será Chevrolet, mas, sim, Opel.  
 
Oficializada às vésperas do Salão de Genebra, na Suíça, a venda da Opel ï que desde 

1929 era o braço europeu da GM ï para o grupo francês PSA Peugeot Citroën abre 
caminho para o retorno de produtos ao  mercado nacional, em uma roupagem 

diferente.  
 

"Estaremos atentos a oportunidades em todos os cantos do mundo, e o Brasil se coloca 
entre as possibilidades a serem consideradas", disse à Folha  Carlos Tavares, 
presidente do grupo PSA.  

 
Entre os exemplos de modelos que poderiam desembarcar nas concessionárias 

brasileiras está o utilitário esportivo Crossland X, que substituirá a minivan Meriva na 
Europa.  
 

O modelo da Opel é montado sobre a plataforma EMP2, que serve de base para o 
Peugeot 3008.  

 
Esses projeto s fizeram parte de parcerias pontuais entre a antiga filial europeia da GM 
e a PSA, acertados a partir de fevereiro de 2012.  

 
ECONOMIA   

Foi uma tentativa de reduzir custos de desenvolvimento e o início de um 
relacionamento que resultou na aquisição bilioná ria.  
 

Caberá agora aos franceses gerenciar mais dez linhas de montagem e 36 mil 
funcionários.  

 
A chegada de veículos Opel no Brasil não deverá ocorrer no curto prazo.  
 

"O objetivo agora é rentabilizar a marca na Europa. Depois vamos levá - la a outros 
mercad os, mas o Brasil não será o primeiro", disse Carlos Gomes, presidente do PSA 

na América Latina.  
 
"Queremos ganhar dinheiro com a Opel, mas não se alcança esse objetivo passando 

por mercados que encaram dificuldades", diz Gomes, citando o momento atual do 
setor automotivo no brasileiro.  

 
Embora a Opel viesse dando sucessivos preju²zos ¨ GM, o grupo PSA topou pagar ú 
2,2 bilhões pela empresa para ser a segunda maior força europeia, atrás apenas do 

Grupo Volkswagen.  
 

 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/03/1864856-franceses-estudam-trazer-carros-da-opel-ao-brasil.shtml


VELHOS CONHECIDOS   
Até os anos 1990, saiu do centro de desenvolvimento da O pel, na Alemanha, a maior 
parte dos carros da Chevrolet à venda no Brasil. Opala, Chevette, Monza e Vectra 

estão entre os mais conhecidos.  
 

A força dos nomes motiva os executivos.  
 

"Estudamos todas as possibilidades para fazermos dinheiro juntos", disse Ka rl -Thomas 
Neumann, principal executivo da Opel.  
 

Apesar do clima de entusiasmo, as próximas semanas deverão ser dedicadas a uma 
análise do que pode ser feito para consertar a Opel.  

 
Nos últimos 17 anos, estima -se que a filial europeia tenha acumulado US$ 1 5 bilhões 
em prejuízos.  

 
"Nossa união com a Opel tem tudo para criar um campeão entre os fabricantes de 

veículos", disse Tavares, horas depois de assinar a compra da Opel.  
 
EXPANSÃO   

Um efeito imediato será alargar os horizontes da PSA para além da França e do sul da 
Europa.  

 
Em 2016, a Opel comercializou 1,18 milhão de veículos na Alemanha, na Inglaterra e 
na Holanda, mercados em que a participação da nova parceira é pequena.  

 
Ex-número 2 da Aliança Renault -Nissan, Tavares tem fama de hábil para consertar 

empresas com problemas.  
 
Sob sua gestão, a PSA parou de perder dinheiro e redefiniu a estratégia de suas três 

marcas: Peugeot, Citroën e DS.  
 

Com uma produção mais racional, foi possível planejar o lançamento de 28 produtos 
entre 2016 e 2020.  
 

No ano passa do, o grupo franc°s lucrou ú 2,7 bilh»es.  
 

Brasil perde posições no ranking mundial de produção de carros  

09/03/2017 ï Fonte: Tr ibuna PR  
 

O Brasil caiu no ranking dos maiores fabricantes de carros no mundo, passando da 7ª 
para a 10ª posição. Os dados foram apresentados nesta quarta - feira, dia 8, pela 

Organização Internacional de Construtores Automotivos (Oica), durante o Salão do 
Automóvel em Genebra.  

 
A entidade mostrou que o Brasil regrediu em uma década também em vendas. As 
maiores montadoras mundiais estimam ainda que 2017 pode ser o ano de uma 

modesta estabilização no que se refere às vendas.  
 

ñO que ocorreu no Brasil ® dram§ticoò, afirmou ao jornal O Estado de S. Paulo  o 
presidente mundial da Oica e ex -ministro de Transporte do governo alemão, Matthias 
Wissmann.  

 
De acordo com a entidade, o Brasil caiu da 7ª posição em 2012 para a 10ª ao final de 

2016. Hoje, o maior produtor de c arros do mundo é a China, com 28 milhões de 
unidades.  
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/brasil-perde-posicoes-no-ranking-mundial-de-producao-de-carros/


BMW aposta na cooperação homem - máquina  

09/03/2017 ï Fonte: Automotive Business  
 

 
 

 
 

 
 
 

Alinh ado com as tendências atuais da indústria, o Grupo BMW  vem aumentando a 
integração entre homem e máquina em suas fábricas. Robôs leves, ferramentas 

digitais e exoesqueletos auxiliam as pessoas diretamente em suas atividades, o que 
torna a produção mais ági l e mais adaptável.  
 

A modernização das fábricas tende a reduzir a quantidade de tarefas cansativas e 
ergonomicamente desfavor§veis. ñA digitaliza­«o nos permite mais op­»es para 

gerenciar os sistemas de produção. As pessoas ficam mais livres para dedicar -se a 
quest»es mais complexas dentro da produ­«oò, afirma o chefe para sistemas de 
produção e engenharia de fábricas do Grupo BMW, Christian Dunckern.  

 
Além do auxílio de robôs e ferramentas inovadoras, novos sistemas de suporte 

auxiliam em tarefas repeti tivas e extenuantes. Na linha de produção, os robôs leves 
não têm ponto fixo. São móveis e podem ser aplicados em mais de uma etapa.  
 

O primeiro robô leve a integrar a linha de produção da companhia chegou em 2013, 
na fábrica de Spartanburg, nos Estados U nidos, e foi apelidado pela equipe local de 

ñMiss Charlotteò. Sua fun­«o b§sica era montar o isolamento ac¼stico das portas. Ele 
continua em operação. Hoje, outros 40 robôs leves atuam nas plantas do grupo; até 
o meio do ano, a previsão é de que esse númer o suba para 60.  

 
A fábrica da montadora em Dingolfing, na Alemanha, conta com um robô preso ao teto 

cuja função é erguer as engrenagens, que pesam cerca de 5,5 quilos, e encaixá - las 
sem causar danos às rodas dentadas. Esse tipo de trabalho se torna mais s eguro à 
medida que sensores especiais monitoram todo o processo e param o trabalho 

imediatamente se um obstáculo for detectado.  
 

A aplicação do adesivo no para -brisa dos carros é uma tarefa que envolve a cooperação 
entre homem e máquina. Acola é muito vis cosa e deve ser aplicada de maneira 
uniforme, sem desníveis. Na planta de Leipzig, um robô leve executa o serviço com 

auxílio dos trabalhadores, melhorando o índice de acerto.  
 

Os robôs leves também garantem a segurança dos humanos, já que podem ser 
aplic ados em áreas onde há grandes sistemas robóticos, protegidos por cercas. Sua 

flexibilidade e o pouco espaço ocupado permitem que as pessoas acessem os locais 
com a ajuda dessas novas máquinas, minimizando riscos.  
 

CELULARES E TABLETS  
Os smartphones acumu lam uma série de funções nas linhas. Diversas tecnologias 

inovadoras derivam da mobilidade oferecida por esses sistemas, especialmente no 
ambiente de produção.  
 

No caso do grupo alemão, luvas especiais com leitor de código de barras diminuem o 
tempo de trab alho, escaneando os objetos com um toque do polegar no botão 

acoplado no indicador; 230 dessas luvas tecnológicas estarão em uso até o fim deste 
ano nas plantas do grupo.  
 

Outro exemplo é o uso de realidade aumentada por intermédio de aparelhos como 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25443/bmw-aposta-na-cooperacao-homem-maquina


table ts, que proporcionam a visualização hipotética de um componente sobreposto a 
outro, conforme especificações virtuais. Isso permite comparar e fazer avaliações 
prévias, simulações e resolver potenciais problemas.  

 
A realidade aumentada é aplicada nas fases  de validação de conceitos, inspeção das 

primeiras amostras, avaliação de ferramentas e na manutenção dos sistemas em uso. 
Exoesqueletos que podem ser ñvestidosò diretamente sobre o corpo atuam como um 

reforço, uma estrutura de suporte para o corpo.  
 
Os exo esqueletos para o tronco fortalecem os movimentos dos braços de 

trabalhadores que precisam fazer tarefas repetitivas, oferecendo força extra. Há 24 
deles sendo aplicados nas fábricas da companhia em Spartanburg; outros 44 serão 

adicionados ao longo de 2017 .  
 
Já os exoesqueletos para a parte inferior do corpo servem para melhorar a postura e 

oferecer alívio em atividades que requerem posições que podem afetar a saúde. Como 
se estivessem sentados em uma cadeira, os colaboradores trocam prolongados 

períodos e m pé por posições mais confortáveis. O exoesqueleto para os membros 
inferiores funciona com talas acopladas ao tronco travadas em posições específicas. 
Atualmente, 11 deles já estão em operação nas fábricas do grupo.  

 
ñPrecisamos estar atentos ¨ aplica­«o dessas novas tecnologias ao modelo de negócio 

da companhia. Não há ninguém mais qualificado do que os próprios colaboradores que 
atuam diariamente em nosso sistema de produção para avaliar a efetividade dessa 
nova propostaò, conclui Dunckern.  

 

Cenário piora para importadores de veículos  

09/03/2017 ï Fonte: Automotive Business  
 
 

 
 

 
 
 

 
 

José Luiz Gandini, presidente da Abeifa: ''Estamos nos tor nando insignificantes para o 
governo''  
 

Os 18 importadores  independentes de veículos e associados à Abeifa revisaram suas 
projeções para 2017, embora ainda aponte para um cenário de piora das vendas. 

Segundo a entidade, este ano deve encerrar com o emplacam ento de 30 mil unidades, 
contra as 25 mil previstas anteriormente. A produção pelas associadas que têm fábrica 

no Bra sil é estimada em 21,8 mil.  
 
Se confirmado, este total representará retração de 2,2% sobre o ano passado, uma 

queda bem menor do que a de 30% esperada antes, considerando a projeção anterior. 
O volume previsto para 2017 também está muito aquém da capacidade do mercado, 

que já foi de 199 mil veículos em 2011 e que passou a recuar drasticamente a partir 
de 2012 com a determinação de cotas de i mportação sem os 30 pontos adicionais de 
IPI.  

 
ñNunca mais vamos fazer aqueles n¼meros de 2011ò, lamenta o presidente da Abeifa, 

José Luiz Gandini, na quarta - feira, 8, durante a apresentação do balanço do primeiro 
bimestre.  
 

Nos dois primeiros meses do ano , as vendas de veículos importados das associadas 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25441/cenario-piora-para-importadores-de-veiculos


da Abeifa despencaram, resultando em uma queda de 44,5% na comparação com o 
mesmo período do ano passado: foram 3,6 mil unidades contra as 6,5 mil de um ano 
antes. Em fevereiro, os emplacamentos somaram pou co mais de 1,6 mil unidades, 

volume 13,3% menor que o de janeiro. Sobre fevereiro de 2016, quando as vendas 
foram de 2,8 mil veículos, houve retração de 41,3%.  

 
Segundo o executivo, alguns fatores externos influenciaram negativamente o 

resultado de janeiro  e fevereiro, como a paralisação de servidores públicos na área de 
segurança no Espírito Santo e Rio de Janeiro. Além disso, Gandini volta a chamar a 
atenção para o limite da cota de importação que é de 4,8 mil veículos e sobre a qual 

não incide a sobretax ação de 30 pontos do IPI.  
 

ñN«o tem l·gica o que est«o fazendo com nosso mercado. Ficou invi§vel trazer carro 
fora da cota com este d·lar; ® um efeito que vai piorar nosso desempenho no anoò, 
afirma Gandini em tom de desabafo. Ele reforça que, como entidad e, continua 

pleiteando ao governo a transferência de cotas não utilizadas por algumas marcas 
para outras que por ventura queiram utilizar. ñAs respostas que recebi s«o óvamos 

verô, mas n«o sai disso. Eles nem t°m mais data para nos receber. O governo est§ só 
apagando incêndio, todo dia é uma novidade, enquanto isso outros problemas do País 
est«o ficando de ladoò, disse. 

 
Gandini disse ainda que o único fator que pode melhorar o cenário para o setor de 

importados é o cumprimento da lei que determinou a sobre taxação dos 30 pontos de 
IPI, em vigor até 31 de dezembro deste ano. Teoricamente, a partir de 1º de janeiro 
de 2018, qualquer marca poderia importar quantos carros quiser sem pagar IPI a mais 

por isso.  
 

ñJ§ somos penalizados com a maior al²quota poss²vel do imposto de importação, que 
é 35%. A partir do momento que o carro importado entra no Brasil e paga por isso, 
deveríamos brigar de igual para igual e não termos uma trava que nos impeça de 

trazer carros para o Pa²sò, argumenta. 
 

Ele admite que o cenário econômico ainda fraco atrapalha o desempenho, mas aposta 
que o setor tem fôlego para fazer mais do que tem feito. Gandini estima que se de 
fato não houver mais o regime de cotas de importação, o mercado de importados é 

capaz de chegar aos 60 mil emplacamen tos em 2018. ñUm mercado represado e uma 
base baixa são fatores que podem devolver uma maior atividade ao setor, mas isso 

n«o significa dobrar as vendas, ® somente tirar uma travaò, defende. 
 

Mercado de veículos usados cai 13,39% no mês de fevereiro  

09/03/2017 ï Fonte: GS Notícias  
 

As transações de veículos usados, considerando todos os segmentos automotivos 
somado s (automóveis, comerciais leves, caminhões, ônibus, motocicletas, 

implementos rodoviários e outros), apresentaram queda de 13,39% em fevereiro, na 
comparação com o mês anterior.  
 

Ao todo, foram transacionadas 942.939 unidades em fevereiro de 2017, contra 
1. 088.709 em janeiro. As informações foram divulgadas, ontem, pela Federação 

Nacional da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave).  
 
Já na comparação com o mês de fevereiro/2016, o resultado geral de transações de 

usados apresentou alta de 0,30%, quand o foram transferidas 940.161 unidades no 
período. Também no acumulado do bimestre, o mercado apresentou alta de 7,83% no 

comparativo com o mesmo período do ano passado. Ao todo, foram transacionadas 
2.031.648 unidades em 2017.  
 

http://gsnoticias.com.br/noticia-detalhe?sku=mercado-veiculos-usados-cai-13-39-no-mes-fevereiro&secao=economia-negocios-financas


Quando analisados apenas os s egmentos de automóveis e comerciais leves, as 
transações apresentaram retração de 14,19% em fevereiro com relação a janeiro. Ao 
todo, foram negociadas 709.805 unidades no segundo mês deste ano, contra 827.178 

em janeiro.  
 

Em relação a fevereiro/2016 (698.79 8 unidades), houve crescimento de 1,58% nas 
transações destes veículos. Do total de automóveis e comerciais leves transacionados, 

os usados (de um a três anos de fabricação) representaram 13,26% das negociações 
realizadas em fevereiro de 2017.  
 

Avaliação  
De acordo com o presidente da Fenabrave, Alarico Assumpção Júnior, a queda nas 

transações de veículos usados em fevereiro sobre janeiro se deu pelos quatro dias 
úteis a menos no segundo mês do ano.  
 

"O mercado de veículos usados, assim como o de veículos semi novos, continua 
aquecido. Enquanto o mercado de novos retraiu 14,9% no acumulado, o de usados 

apresentou uma alta de 7,8% neste primeiro bimestre, fazendo com que o índice de 
correlação registre 4,6 usados transacionados para cada novo emplacado", avaliou o 
presidente da Federação.  

 
Assumpção Júnior justificou a continuidade deste movimento positivo. "O comprador 

leva em consideração as vantagens nos preços dos veículos usados mais equipados 
em relação ao preço dos veículos novos, ou seja, estes veículos usa dos já sofreram 
depreciação, tornando -se um item muito importante na tomada de decisão na hora da 

compra", explicou o dirigente.  
 

Audi passa a pr oduzir e - gás, metano sintético  

09/03/2017 ï Fonte: Automotive Business  
 

 
 

 
 
 

 
 

A Audi  vai oferecer na Europa o e-gas , metano sintético com baixa emissão produzido 
com energia eólica, que irá abastecer inicialmente o A3 Sportback g - tron. As vendas 
do mo delo já começaram e os carros encomendados até 31 de maio de 2018 receberão 

suprimento de três anos do combustível como parte do pacote de itens de série.  
 

A montadora e seus parceiros já produzem o e -gás na Alemanha e em outros países 
europeus. Uma das in stalações fica em Werlte, cidade alemã localizada no Estado da 

Baixa Saxônia.  
 
O e -gás é produzido a partir de resíduos orgânicos vegetais ou por meio de eletrólise 

para retirar hidrogênio da água. O processo utiliza energia elétrica de fontes 
renováveis para operar três eletrolisadores, que separam o oxigênio e o hidrogênio da 

água. Na etapa de metanização que se segue, o hidrogênio reage com CO2 para 
produzir o metano sintético, que terá o mesmo preço de venda do gás natural.  
 

Comparado com um modelo a gasolina com o mesmo desempenho, o A3 Sportback g -
tron reduz as emissões de CO2 em cerca de 80%. No segundo semestre a marca vai 

ampliar a oferta para o A4 Avant g - tron e o A5 Sportback g - tron.  
 
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25439/audi-passa-a-produzir-e-gas-metano-sintetico


 
Veja abaixo como a Audi produz seu e -gás, metano sintético:  
 

 
 

Implementos anotam queda de 30,4% no bimestre  

09/03/2017 ï Fonte: Automotive Business  
 

 
 
 

 
 

 
 
 

As vendas de implementos rodoviários  vêm se guindo a par e passo a profunda retração 
do mercado nacional de caminhões, que no primeiro bimestre do ano já recuaram 

quase 33% em relação ao já muito fraco mesmo período de 2016.  
 
No caso dos veículos rebocados (carretas) e implementações de carrocerias s obre 

chassis, a queda acumulada de janeiro e fevereiro é de 30,4% , com o emplacamento 
de apenas 6.619 unidades nos dois primeiros meses de 2017, segundo dados 

compilados pela Anfir, associação que reúne as empresas fabricantes do setor.  
 
Para a Anfir, os primeiros sinais de recuperação para o setor deverão surgir somente 

depois do primeiro quadrimestre, como efeito da colheita da supersafra (estimada em 
quase 220 milhões de toneladas de grãos), além da esperada retomada da atividade 

econômica nas cidades, que poderá mostrar números positivos até o fim do primeiro 
semestre.  
 

ñO transporte da safra brasileira de gr«os dever§ trazer algum alento ¨ ind¼striaò, 
acredita Alcides Braga, presidente da Anfir. Nesse caso, segundo Braga, os efeitos 

positivos seriam s entidos, mesmo que timidamente, no segmento de implementos 
pesados (reboques e semirreboques).  
 

ñAsd implementa­»es de carrocerias sobre chassis poder«o melhorar a partir de julho, 
se houver a esperada retomada da atividade econômica também nos centros urba nosò, 

avalia.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/25435/implementos-anotam-queda-de-304-no-bimestre


A Anfir projeta que o setor fabricante de implementos rodoviários poderá fechar o ano 
com desempenho positivo em torno de 10%. ñH§ uma longa lista de investimentos 
públicos e privados que tem sido divulgada desde janeiro e que poderá também  trazer 

efeitos positivos para o setorò, destaca Mario Rinaldi, diretor Executivo da entidade.  
 

SEGMENTOS  
 

O segmento de implementos pesados (reboques e semirreboques) recuou 22,5% no 
primeiro bimestre de 2017 com relação ao mesmo período do ano passado . Foram 
emplacadas 2.753 carretas, contra 3.552 no mesmo exercício de 2016.  

 
Já as implementações de carrocerias sobre chassis de caminhões registraram queda 

maior, de 35,15% na comparação com janeiro e fevereiro de 2016. Foram entregues 
ao mercado 3.866 produtos, ante 5.961 no mesmo período do ano passado.  
 

Metamaterial mecânico cria escudo contra movimento  

09/03/2017 ï Fonte: CIMM 

  
Para dizer o mínimo, este material quebra um princípio fundamental que descreve os 
sistemas mecânicos, chamado reciprocidade, que estabelece que obteremos sempre a 

mesma resposta quando empurrarmos uma estrutura de um lado ou de outro.  
 

Em vez disso, este novo material transfere facilmente o movimento mecânico aplicado 
de um lado, mas bloqueia esse movimento vindo do outro lado.  
 

 
 

O metamaterial funciona como um "diodo mecânico", bloqueando o movimento vindo  
de um lado, as deixando o movim ento vindo do outro lado passar sem problemas.  

Imagem:  Cockrell School of Engineering  
 
Esse comportamento não - recíproco pode ser entendido como uma espécie de "diodo 

mecânico" -  enquanto os diodos eletrônicos deixam que a corrente passe em apenas 
um sentido , o diodo mecânico faz o mesmo com o movimento, funcionando como uma 

espécie de escudo que bloqueia a energia mecânica vinda de um lado, mas deixa a 
energia mecânica vindo do outro lado passar sem problemas.  
 

Corentin Coulais e seus colegas do Instituto AMO LF, na Holanda, quebraram a 
reciprocidade mecânica usando metamateriais, materiais sintéticos com propriedades 

não encontradas em materiais naturais. O trabalho mostra a versatilidade desses 
materiais, expandindo para o movimento o que eles vêm fazendo há algum tempo 
para sinais de outra natureza, como as ondas eletromagnéticas e acústicas.  

 
Escudo contra o movimento  

A estrutura do metamaterial consiste em uma rede de quadrados e diamantes 
completamente homogênea em toda a sua extensão. No entanto, cada unid ade 

http://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/15314-metamaterial-mecanico-cria-escudo-contra-movimento


geométrica fica ligeiramente inclinada de uma forma precisa, e esta diferença sutil 
controla a forma como o metamaterial responde aos estímulos externos.  
 

 
As diferenças sutis na inclinação (em 3D)  das peças propagam ou dispersam o 
movimento.  Imagem:  Corentin Coulais et al. 10.1038/nature21044  

 
"O metamaterial como um todo reage assimetricamente, com um lado muito rígido e 

um lado muito mole," disse Dimitrios Sounas, coautor do trabalho. "A relação entre a 
assimetria da unidade e a localização do lado m ole pode ser prevista por uma estrutura 
matemática muito genérica chamada topologia. Quando as unidades arquitetônicas se 

inclinam para a esquerda, o lado direito do metamaterial ficará muito mole e vice -
versa".  

 
Em outras palavras, quando uma força é aplic ada no lado macio do metamaterial, ele 
induz rotações dos quadrados e diamantes dentro da estrutura, mas somente nas 

proximidades do ponto de pressão, e o efeito no outro lado é pequeno.  
 

Quando a mesma força é aplicada no lado rígido, o movimento se propag a e é 
amplificado ao longo de todo o material, produzindo um grande efeito no outro lado. 
Como resultado, empurrar da esquerda ou da direita resulta em respostas opostas, 

produzindo uma forte não - reciprocidade mesmo para pequenas forças aplicadas.  
 

Atuadore s e próteses  
Quebrar a simetria do movimento pode permitir maior controle sobre sistemas 
mecânicos e maior eficiência. Estes metamateriais não - recíprocos podem ser utilizados 

para projetar novos tipos de dispositivos mecânicos: por exemplo, atuadores 
(comp onentes de uma máquina responsáveis pelo movimento ou controle de um 

mecanismo) e outros dispositivos que podem melhorar a absorção, conversão e 
colheita de energia, além de robôs moles e próteses mais confortáveis.  
 

"Os metamateriais mecânicos que criamos colocam novos elementos na paleta que os 
cientistas dos materiais podem usar para projetar estruturas mecânicas," disse o 

professor Andrea Alù, coordenador da equipe. "Isso pode ser de extremo interesse 
para aplicações nas quais é desejável romper a simetr ia natural com a qual o 
deslocamento de moléculas viaja na microestrutura de um material".  

 

Adesão a PDV afasta direito ao seguro -desemprego, reafi rma TST  

09/03/2017 ï Fonte: Conjur  
 
Quando o desligamento decorre de adesão ao plano de demissão voluntária (PDV), é 

indevida a concessão ou pagamento de indenização pela não liberação das guias de 
seguro -desemprego. Essa é a  jurisprudência do Tribunal S uperior do Trabalho, 

reafirmada pela 1ª Turma em julgamento no qual uma montadora saiu vitoriosa.  
 

A empresa foi condenada pelo Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região a liberar as 
guias do seguro -desemprego a um metalúrgico que aderiu ao PDV em 2006. O 

http://www.conjur.com.br/2017-mar-06/adesao-pdv-afasta-direito-seguro-desemprego-reafirma-tst


trabalhador disse que deixou de sacar o benefício por causa  do não fornecimento das 
guias.  
 

O autor da ação argumentou que a montadora descumpriu as obrigações previstas na 
Resolução 252/00 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador 

(Codefat ), que estabelece procedimentos relativos à concessão do seguro -
desemprego. A norma foi revogada posteriormente pelas resoluções 392/04 e 467/05, 

que se encontra em vigor.  
 
O juízo da 3ª Vara do Trabalho de São Bernardo do Campo (SP) considerou indevida 

a c oncessão do seguro -desemprego, por violação do artigo 3º da Lei 7.998/90 e da 
Resolução 467/05 do Codefat. O Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região (SP), 

porém, determinou a liberação das guias, por entender que a dispensa sem justa causa 
garantiu ao t rabalhador o direito ao benefício.  
 

No recurso ao TST, a montadora sustentou que não entregou a guia porque o artigo 
6º da Resolução 252/00, vigente à época da dispensa, impedia a percepção do seguro -

desemprego por empregados que aderem aos planos de demiss ão voluntária.  
 
O ministro Hugo Carlos Scheuermann, relator do recurso, acolheu a tese da empresa, 

ressaltando que o TST tem firmado entendimento de que, quando o desligamento da 
empresa vem de adesão ao plano PDV, é indevido o pagamento de indenização por 

não liberação das guias de seguro -desemprego.  Com informações da Assessoria de 
Imprensa do TST.   
 

Clique aqui  para ler a decisão.    
 

Artigo: DR com a indústria  

09/03 /2017 ï Fonte: O Estado de S. Pa ulo  
 

O setor foi  o primeiro a sentir as consequências de políticas equivocadas  
 

A indústria é o setor mais sensível ao custo Brasil, sendo um setor importante para 
um país de renda média e heterogêneo. A fraqueza da indústria não é um bom sinal. 
A carga tributária é mais e levada na indústria (segundo a Firjan, em 45% em 2012), 

trazendo consigo os percalços da cumulatividade de impostos, que penaliza cadeias 
de maior valor agregado, e da complexidade de regras, que desvia recursos para o 

atendimento das leis tributárias.  
 
A i ndústria é mais penalizada pela baixa qualificação da mão de obra. Sofre também 

com a complexidade de regulações e regras que impactam o setor.  
 

A agropecuária é menos sensível ao custo Brasil, enquanto o setor de serviços 
consegue repassar mais facilmente pressões de custos a preços finais, pois concorre 

menos com o importado. A indústria sofre dos dois lados.  
 
Assim, a indústria se mostra também mais sensível ao ciclo econômico. A 

desarrumação da economia no passado recente, com inflação elevada e salários 
subindo em ritmo incompatível com a estagnação da produtividade do trabalho, 

prejudicou particularmente o setor. O primeiro a sentir as consequências de políticas 
equivocadas e o que mais sofreu na crise.  
 

Como agravante, o tratamento dado aos vários segmen tos da indústria não é 
uniforme. Alguns são mais beneficiados com políticas setoriais que outros. Como não 

existe almoço grátis, o benefício de poucos prejudica os demais, pela elevação de 
custos, e os consumidores pagam mais caro pelo produto.  
 

http://s.conjur.com.br/dl/adesao-pdv-afasta-trabalhador-direito.pdf
http://economia.estadao.com.br/blogs/zeina-latif/dr-com-a-industria/


Exemplo dis so é o tratamento tarifário. Alguns são mais beneficiados com tarifa de 
importação elevada sobre o produto final e baixa sobre insumos. O índice de proteção 
efetiva, que mede esses efeitos, difere muito entre os setores. Segundo a Fiesp, a 

indústria automo bilística é a mais protegida.  
 

Muito mais protegida, com índice médio em torno de 130%, enquanto a tarifa efetiva 
média na indústria é de 26% (dados de 2014). Veículos mais caros, por exemplo, 

afetam o custo de transporte de toda a economia.  
 
A fragilidade d a indústria precisa ser enfrentada. Mas é necessário discutir as medidas 

de estímulo. O País é prolífero de políticas industriais fracassadas.  
Muitos países recorrem a políticas setoriais. Políticas de conteúdo nacional, por 

exemplo, têm sido utilizadas ma is intensamente desde a crise global de 2008.  
 
Há recomendações gerais para sua eficácia. Metas de investimento precisam ser 

estabelecidas; as medidas não devem ser muito restritivas a ponto de exacerbar 
gargalos do lado da oferta; a política deve estar ins erida em conjunto amplo de 

medidas que melhorem o ambiente de negócios e estimulem ganhos de produtividade; 
e não se pode descuidar do ambiente macroeconômico, cuja estabilidade é condição 
necessária para eficácia de qualquer política pública. Outro cuidad o é o de atendimento 

à regulação do comércio mundial.  
 

O Brasil falhou em todas essas recomendações; na política de conteúdo local para 
indústria petrolífera e para a indústria automobilística (Inovar Auto), esta última 
violando regras da OMC.  

 
Além disso, a  eficácia das políticas de conteúdo local é discutível. Ganhos de curto 

prazo muitas vezes se revertem no médio prazo, prejudicando o potencial de 
crescimento dos países, por conta das distorções geradas na economia.  
 

É o que revelam as pesquisas da Organiz ação para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). Preços nos setores contemplados sobem, devido ao aumento do 

custo de produção, afetando os demais setores na cadeia produtiva e os consumidores. 
Setores não contemplados ficam menos competitivos e sofrem quedas nas 
exportações.  

 
Esse instrumento precisa ser utilizado com critérios adequados (metas e prazos), 

parcimônia e cautela. Desmontar posteriormente é difícil, pois setores contemplados 
sofrem com a mudança de regras.  
 

A indústria precisa de polít icas horizontais que melhorem o ambiente de negócios e 
reduzam o custo Brasil. É o setor que mais irá se beneficiar com essa agenda.  

 
(Zeina Latif ï economista . Escreve para o jornal O Estado de  S. Paulo).  

 

Pequenos negócios registram saldo positivo na geração de empregos  

09/03/2017 ï Fonte: Portal Contábil  

 
 

 
 
 

 
 

As micro e pequenas empresas foram as que mais geraram empregos no 
primeiro mês de 2017. Enquanto os pequenos negócios apresentaram um 
saldo positivo d e 27,3 mil contratações com carteira assinada, as médias e 

grandes fecharam 68,8 mil postos  

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/pequenos-negocios-registram-saldo-positivo-na-geracao-de-empregos/


 
A administração pública incorporou ao seu quadro de servidores 671 trabalhadores. 
Os dados são do levantamento feito mensalmente pelo Sebrae  com base nos números 

do  Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do Ministério do 
Trabalho.  

 
Serviços e a Indústria foram os principais responsáveis pelo desempenho 

positivo dos pequenos negócios  
Se comparado ao mesmo período do ano passado, o resultado representa um 
incremento de 134%. Em janeiro de 2016, as micro e pequenas empresas 

incorporaram 11,6 mil novas vagas. ñA estabiliza­«o da infla­«o e a queda dos juros 
podem ser alguns dos fatores que influenciaram esse desempenho positivoò, afirma o 

presidente do Seb rae, Guilherme Afif Domingos.  
 
Serviços e a Indústria de Transformação foram os principais responsáveis por essa 

performance. Cada um deles contratou, respectivamente, 21,7 mil e 18,2 mil 
trabalhadores. A Agropecuária e a Construção Civil também apresentara m resultados 

positivos, de 11,3 mil e 4,1 mil vagas. Já o Comércio encerrou 28,8 mil postos de 
trabalho.  
 

Afif destaca que essa é mais uma prova do quanto as micro e pequenas empresas 
podem ajudar na retomada do crescimento econômico. Segundo ele, governo e  

Congresso Nacional devem lutar por medidas que assegurem o tratamento 
diferenciado previsto na Constituição.  
 

ñFacilitar o acesso ao cr®dito, flexibilizar as leis trabalhistas com a regulamenta­«o de 
terceirização e a simplificação e a redução dos impostos  são medidas que incentivarão 

as contrata­»es pelos pequenos neg·ciosò, aposta. 
 

Receita Federal investiga esquema de fraude no Simples Nacional  

09/ 03/2017 ï Fonte: Portal Contábil  
 

 
 
A Receita Federal (RF)  investiga fraudes realizadas por contribuintes que optaram pelo 
Super Simples Nacional, programa do Governo Federal que contempla empresas com 

receita bruta anual de até R$ 3,6 milhõe s ï limite que será de R$ 4,8 milhões em 
2018.  

 
O delegado da Receita Federal em Goiânia, José Aureliano de Matos, explica que a 
fraude ocorre quando o contribuinte é procurado por um serviço de assessoria 

tributária que promete liquidar os débitos junto ao  órgão.  
 

ñEsse servi­o de assessoria tribut§ria consegue, junto a estes contribuintes, uma 
procuração eletrônica e, com esta, o prestador de serviço tem autonomia para emitir 

declarações em nome deste contribuinte. Na promessa de liquidar os débitos, estes 
prestadores têm emitido declarações com informações falsas à RF, zerando os débitos 
ent«o declarados originalmente por estas empresas que contratam este servi­oò, 

esclarece.  
 

Ainda segundo o delegado, após concluir a fraude, o empresário consegue se manter 
no programa Super Simples Nacional. ñZerando os d®bitos, o contribuinte n«o vai 

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/receita-federal-investiga-esquema-de-fraude-no-simples-nacional/


sofrer a cobrança, via Procuradoria da Fazenda ou pela própria RF, e consegue se 
manter no Simples. Liquida o d®bito de maneira fraudulenta e n«o sofre exclus«oò, 
afirma.  

 
Com a s investigações e a descoberta das fraudes, o delegado relata que cerca de 300 

contribuintes já receberam um comunicado para que procurem a regularização dos 
débitos junto à Receita Federal, que estão em aberto até o dia 10 de março, sob pena 

de multa.  
 
ñNessa fiscalização o contribuinte pode sofrer multa variável de até 225%, pode sofrer 

também uma representação penal junto ao Ministério Público, além do lançamento de 
of²cio destes d®bitos que ser«o cobrados via Procuradoria da Fazenda Nacionalò, 

reitera.  
 
Se ficar comprovada a fraude, o contribuinte pode ser excluído do programa e ficar 

proibido de integrar o Simples por um período que varia de 3 a 10 anos.  
 

Parceria pretende inserir 500 empresas brasileiras no mercado de 
exportação  

09/03/2017 ï Fonte: Portal Contábil  

 

 
 
O Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC) e a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) anunciaram ontem, 8, uma parceria para apoiar a inserção 

de 500 empresas brasileiras no mercado internacional. O prazo de inscrição será 
aberto em julho para indústrias de todos os portes, setores e unidades da federação.  

 
Elas farão parte do programa Rota Global, que oferece consultoria completa para 

empresas não exportadoras investirem no mercado internacional, com diagnóstico, 
desenho de estratégia e acompanhamento.  
 

A meta é traçar o diagnóstico de 500 empresas, desenvolver planos de negócios para 
200 del as e, ao final do projeto, em 2018, ter ao menos 100 novas empresas com 

operações concretas de exportação.  
 
O programa é desenvolvido pela CNI, em parceria com a União Industrial Argentina e 

o Parque Tecnológico de Extremadura, na Espanha.  
 

O investimento de  R$ 1,2 milhão da iniciativa vem do AL - Invest, um programa da 
Comissão Europeia para fomentar a produtividade e competitividade de micro, 
pequenas e médias empresas na América Latina, como forma de combater a pobreza 

e a desigualdade social.  
 

Presença digit al  
Também foi anunciada a parceria entre o MDIC e o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) para ações de convergência entre o Plano Nacional da Cultura 

Exportadora (PNCE) e a ConnectAmericas.com, uma plataforma virtual de negócios 
internacionais de empresas da América Latina e Caribe. Em dois anos de operação, 

mais de US$ 152 milhões em negócios foram fechados por meio da ferramenta.  
 
A parceria MDIC -BID vai disponibilizar conteúdo didático sobre ingresso das empresas 

na atividade exportadora e estimu lar as empresas da ConnectAmericas.com a 
participarem do PNCE e vice -versa.  

http://portalcontabilsc.com.br/noticias/parceria-pretende-inserir-500-empresas-brasileiras-no-mercado-de-exportacao/
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Os anúncios foram feitos hoje pelo ministro do MDIC, Marcos Pereira, durante reunião 
da Coordena­«o Nacional do PNCE. ñAs micro e pequenas empresas t°m uma 
participação importante na geração de empregos e fomento da economia nacional.  

 
Mas não têm, pelo seu tamanho, uma condição de competitividade. Vamos poder fazer 

consultorias, apresentar essas empresas de forma mais abrangente no cenário 
internacional, treiná - las e com isso conseg uir vender seus produtos que muitas vezes 

ficam focados no mercado dom®sticoò, disse Pereira. 
 
O PNCE reúne iniciativas de instituições parceiras nacionais e estaduais, com o objetivo 

de aumentar a base exportadora, estimulando a inserção de empresas de peq ueno 
porte no mercado externo. Em 2016, o plano contribuiu para que quase 5 mil empresas 

exportassem pela primeira vez. E para 2017, estão previstas mais de 200 ações de 
apoio às exportações no âmbito do PNCE. (AB).  
 

Governo quer mudar cobrança da Cofins até junho por MP e entidades são 

contra  

09/03/2017 ï Fonte: Portal Contábil  
 
Aumento é inviável para qualquer empresa, di sse o diretor da Fenacon, Sérgio 

Approbato Junior  

 
 

Reportagem da óFolha S.Pauloô da última segunda, 6, revela que o governo Temer 
planeja fazer a reforma tributária em três etapas. Na questão relativa ao PIS/COFINS, 
o PIS ficaria à frente, já com mudanças  a partir deste mês (março) e a COFINS a partir 

de junho. As mudanças viriam por Medidas Provisórias, para acelerar a entrada em 
vigor do novo regime.  

 
Segundo ainda dados da reportagem, o PIS representou em 2016 4% da arrecadação 
do governo federal. Já a C OFINS, representou 16%. Governo acredita que com as 

mudanças o Produto Interno Bruto (PIB) poderia crescer até 5% em valor num prazo 
de dez anos.  

 
A alteração no PIS/COFINS é considerada uma catástrofe para as empresas do setor 
de Telecomunicações e de Tecn ologia da Informação. No segmento de Telecom, as 

companhias calculam prejuízo superior a R$ 2 bilhões por ano. Já o segmento de 
tecnologia da informação prevê o desaparecimento de um em cada cinco postos de 

trabalho.  
 
ñUma medida como essa tira o Brasil do grande cen§rio competitivo mundial da 

tecnologia da informação, portanto somos de opinião totalmente contrária a qualquer 
movimento na reformulação ou readequação relacionada a PIS/COFINS. Estimamos 

em cerca de 20%, o u seja, que 200 mil pessoas devem ficar desempregadasò, afirmou 
o vice -presidente regional da Federação Nacional das Empresas de Informática, 

Fenainfo, Rafael Sebben, após manifestação setorial no final do ano passado.  
 
A proposta de alteração circula no go verno há mais de um ano e sobreviveu à troca 

de comando em Bras²lia. ñA al²quota vai pular de 3,65% para 9,25%, um aumento 
nominal de 253%. Para quem não tem crédito [de insumo] nenhum, que é a maioria 

do setor de serviços, esse aumento é real, inviável pa ra qualquer empresa.  
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